
A f o n s o G a r c i a R u b i o 

A Experiência d a G r a t u i d a d e 
n a V i d a C r i s t a 

D i a n t e d a p r o f u r f d a c r i s e q u e e s t a m o s v i v e n d o , f a z - s e e x t r e m a m e n t e 
necessário a p r o f u n d a r - n o s n a experiência básica cristã e n a reflexão 
teológica s o b r e e l a . D e v e m o s t e r b e m p r e s e n t e s a s dimensões f u n d a ­
m e n t a i s d a n o s s a fé, p a r a não r e t e r e l e m e n t o s espúrios n e m j o g a r f o r a 
i n t e g r a n t e s d a m e s m a . A s b r e v e s reflexões — f u n d a m e n t a l m e n t e bí­
b l i c a s — c o n t i d a s n e s t e a r t i g o d e s e j a m s u b l i n h a r u m d e s s e s a s p e c t o s 
básicos d a experiência cristã: a vivência d a g r a t u i d a d e . F o c a l i z o o 
t e m a , p r e f e r e n t e m e n t e , n o domínio d o q u e s e c o s t u m a c h a m a r h o j e 
d e A n t r o p o l o g i a Cristã. * A exposição p o d e s e r útil, d e m a n e i r a e s p e ­
c i a l p a r a não p o u c o s cristãos q u e e x p e r i m e n t a m a n e c e s s i d a d e d e u m a 
m a i o r fundamentação p a r a a vivência d o s t e m a s básicos d o A n o 
S a n t o . C e r t a m e n t e , a valorização a d e q u a d a d a experiência d a g r a ­
t u i d a d e ajudará a d e s c o b r i r o s o l o m a t e r n o n o q u a l g e r m i n a , c r e s c e 
e f r u t i f i c a a conversão e a reconciliação c o m D e u s e c o m o s irmãos, 
o b j e t i v o c e n t r a l d o A n o S a n t o . P o d e também a j u d a r a s u p e r a r u m a 
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c e r t a p e r p l e x i d a d e e x i s t e n c i a l e c o n c e i t u a i d e n u m e r o s o s cristãos 
s i n c e r o s , c o m p r o m e t i d o s c o m a vivência d a fé, q u e e n c o n t r a m 
d i f i c u l d a d e s p a r a r e l a c i o n a r c o n v e n i e n t e m e n t e o a m o r a o próximo 
e o a m o r a D e u s . N e s t e p o n t o , e x i s t e não p o u c a ambigüidade n a 
l i n g u a g e m d a pregação e também e m c e r t a l i n g u a g e m teológica. 

I . A s C O R R E N T E S A N T I - H U M A N I S T A S A T U A I S E A 

REFLEXÃO TEOLÓGICA S O B R E O H O M E M 

1 . P e r p l e x i d a d e p r o v o c a d a p e l o a n t i - h v m a n i s m o n a r e ­
flexão teológica s o b r e o h o m e m 

O o t i m i s m o c o m q u e f o i e n c a r a d o n a p r i m e i r a m e t a d e d a década 
d e 6 0 o c h a m a d o diálogo I g r e j a - M u n d o — q u e t e m a s u a expressão 
m a i s p e r f e i t a , n o nível d o Magistério, n a Constituição P a s t o r a l — 
" G a u d i u m e t S p e s " d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I — f o i r a p i d a m e n t e 
s u p e r a d o , d a n d o p a s s o a u m c r e s c e n t e p e s s i m i s m o . C o m o é s a b i d o , 
a s n o v a s c o r r e n t e s a n t i - h u m a n i s t a s , q u e s u r g e m e s p e c i a l m e n t e n a 
França e q u e s e d e s e n v o l v e m c o m r e l a t i v a r a p i d e z n o d e c u r s o 
d a década d e 6 0 , não i n f l u e n c i a r a m d i r e t a m e n t e n o s t r a b a l h o s d o 
V a t i c a n o I I . i A reflexão teológica pós-conciliar, porém, não d e m o ­
r o u a r e c e b e r o i m p a c t o q u e s t i o n a d o r d o a n t i - h u m a n i s m o . R e c o n h e ­
c e u - s e q u e o g i g a n t e s c o esforço r e a l i z a d o p e l a I g r e j a p a r a o s e u 
" a g g i o r n a m e n t o " , p a r a s i t u a r - s e n u m t e r r e n o c o m u m q u e p o s s i b i ­
l i t a s s e o diálogo f e c i m d o c o m o m u n d o m o d e r n o , t i n h a - s e c o n ­
c r e t i z a d o n o V a t i c a n o I I , q u a n d o já e r a m b e m visíveis o s s i n a i s 
d e dissolução d o " h u m a n i s m o o c i d e n t a l " e d a s u a c o r r e s p o n d e n t e 
cosmovisão. O m o v i m e n t o , tão d i v e r s i f i c a d o , d o e s t r u t u r a l i s m o 
está p o l a r i z a n d o a crítica m e l h o r a p a r e l h a d a c i e n t i f i c a m e n t e c o n ­
t r a o " h u m a n i s m o " próprio d o m u n d o m o d e r n o o c i d e n t a l . E m 
t e r m o s g e r a i s , a s orientações e s t r u t x i r a l i s t a s têm s i g n i f i c a d o u m a 
necessária correção à e x c e s s i v a ênfase d a d a p e l o p e n s a m e n t o m o ­
d e r n o à s u b j e t i v i d a d e . M a s , e m não p o u c o s c a s o s , o método c i e n ­
tífico e s t r u t u r a l i s t a q u e e s t u d a o h o m e m a p a r t i r d e d i v e r s a s d i s -

* A n t e s d e a b o r d a r d i r e t a m e n t e o t e m a d a g r a t u i d a d e n a experiência 
cristã, l e m b r o a importância d o d e s a f i o q u e a c r i s e d o h u m a n i s m o o c i ­
d e n t a l e d o " h u m a n i s m o cristão" d i r i g e à reflexão teológica. A c r i s e é 
v i s t a e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r d u m a p e r s p e c t i v a l a t i n o - a m e r i c a n a . 

1 . N o B r a s i l , f o i o P e . H e n r i q u e C . d e L i m a V a z , S . J . o p r i m e i r o a 
p e r c e b e r o d e s a f i o q u e a v i r a d a a n t i - h u m a n i s t a r e p r e s e n t a v a p a r a a e x ­
pressão d a fé cristã. M a i s e m c o n c r e t o , o d e s a f i o p r o v e n i e n t e d a l i n ­
güística e s t r u t u r a l ; c f . H e n r i q u e C . d e L i m a V a z , C r i s t i a n i s m o e M u n d o 
M o d e r n o , P a z e T e r r a , 6 (1968) 5-20. E m t r a b a l h o s p o s t e r i o r e s , V a z t e m 
a m p l i a d o e a p r o f u n d a d o e s s a reflexão. I d . , Fé e linguagem, e m : Vários, 
C r e d o para amanhã, I I , Petrópolis, 1971 , 15-20; I d . , Sinais d o s T e m p o s : 
Lugar Teológico o u Lugar C o m u m ? R E B , 1 ( 1 9 7 2 ) , 101-124. 
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c i p l i n a s t e m p a s s a d o a c o n s t i t u i r - s e e m n o v a i d e o l o g i a , n a negação 
r a d i c a l d e t o d o v a l o r c o n c e d i d o a o h o m e m e à história c o m o 
p o r t a d o r e s d e s e n t i d o . 

C o m o r e s u l t a d o , é fácil p e r c e b e r , n o âmbito d o m i m d o d a opulên-
c i a , u m a g u d o m a l - e s t a r e n t r e o s teólogos, q u a n d o s e t r a t a d e 
f a z e r afirmações s o b r e o h o m e m . A s ciências d o h o m e m q u e 
t r a b a l h a m c o m método e s t r u t u r a l i s t a q u e s t i o n a m a l i n g u a g e m 
antropológica d a t e o l o g i a m a i s " a t u a l i z a d a " e o teólogo f i c a c o m 
r e c e i o d e u t i l i z a r , não já a fundamentação antropológica a r i s t o -
téUco-tomista, m a s a m e s m a a n t r o p o l o g i a " m o d e r n a " , t a l c o m o 
s e a p r e s e n t a n o e x i s t e n c i a l i s m o o u n o p e r s o n a l i s m o . P r e s e n c i a m o s 
a a n g u s t i o s a b u s c a d e m a t e r i a l científico-conceptual c a p a z dè 
e x p r e s s a r e m l i n g u a g e m s i g n i f i c a t i v a a s dimensões básicas d o 
h o m e m , indispensáveis p a r a f u n d a m e n t a r m e n s a g e m cristã s o b r e 
o m e s m o . D e p o i s d e vários séculos d e f o r t e tensão, a superação 
d a cosmovisão a n t i g a e a a b e r t u r a a o p e n s a m e n t o s u b j e t i v i s t a 
m o d e r n o s e t e m r e a l i z a d o n a I g r e j a a o m e n o s n o nível o f i c i a l — 
n o m o m e n t o e m q u e e s s e p e n s a m e n t o e s t a v a já s a c u d i d o p o r 
f o r t e c r i s e . 

N a A . L . , a c r i s e d a m o d e r n i d a d e s u r g e e n t r e g r u p o s cristãos c o f f l 
a percepção d e q u e o m u n d o o c i d e n t a l é i r n i m i m d o d o m i n a d o r . 
T a l percepção t e m l e v a d o à c r i s e d o " h u m a n i s m o o c i d e n t a l " e d o 
" h u m a n i s m o s o c i a l cristão" e n q u a n t o v i n c u l a d o àquele. 2 E m i m p o r ­
t a n t e s s e t o r e s d a I g r e j a l a t i n o - a m e r i c a n a , a c r i s e c o m i n t e n s i d a d e 
c r e s c e n t e , t o m a c o r p o a p a r t i r d e 1 9 6 8 . É v e r d a d e , n o e n t a n t o , q u e 
a c r i s e i n i c i o u - s e já n a p r i m e i r a m e t a d e d a década d e 6 0 , p r e c i s a ­
m e n t e n o t e r r e n o d a d o u t r i n a s o c i a l d a I g r e j a . C o m e f e i t o , já 
n e s s e s a n o s a l g u n s cristãos começam a p e r c e b e r q u e a p e r s p e c t i v a 
i l u m i n i s t a d o p r o g r e s s o não e r a a d e q u a d a p a r a c o m p r e e n d e r a 
situação própria d o m i m d o s u b d e s e n v o l v i d o . É u m a p e r s p e c t i v a 
q u e e n t e n d e o p r o g r e s s o d a m a n e i r a h a r m o n i o s a , e v o l u t i v o - o r g a -
n i c i s t a . E s s e t e m p o e v o l u t i v o , próprio d a visão i l u m i n i s t a d o 
p r o g r e s s o , é inaplicável à situação r e a l d o s países periféricos. E s t e s 
cristãos p e r c e b e r a m já q u e o q u e c a r a c t e r i z a a o s países d o T e r c e i r o 
M u n d o não s e r i a p r o p r i a m e n t e a p o b r e z a o u o a t r a s o e m relação 
a o s países prósperos. P o b r e z a e a t r a s o tecnológico s e r i a m r e s u l ­
t a d o d e i m i a d e t e r m i n a d a situação histórica: o s países s u b d e s e n ­
v o l v i d o s c o n s t i t u e m o m u n d o periférico d o s t e m p o s m o d e r n o s e 
contemporâneos. A colônia c o n s t i t u i o " p r o l e t a r i a d o histórico" d o 
O c i d e n t e . O f x m d a m e n t a l d e t a l situação é a ausência d e p r o t a g o -
n i s m o histórico d o s p o v o s d o m i n a d o s p o r l u n a e s t r u t u r a c o l o n i a i 
o u n e o - c o l o n i a l , e s t r u t u r a q u e d e v e s e r e n t e n d i d a c o m o f a t o s o c i a l 

2 . S o b r e e s s a c r i s e , c f . o sintético t r a b a l h o d e H . C . d e L i m a V a z , 
H u m a n i s m o e Anü-Humanismo e m f a c e d o e n s i n a m e n t o s o c i a l ãa Igreja, 
G . N . C , S . , B o l e t i m , 2 ( 1 9 7 1 ) , 1-9. 
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t o t a l . A s s i m s e n d o , p a r e c e impossível u m a evolução d a situação 
c o l o n i a l à situação d e p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o . A intrínseca 
a f u n c i o n a l i d a d e d a e s t r u t u r a c o l o n i a l i m p e d e e s s a evolução. Impõe-
- s e a r u p t u r a d a o r d e m c o l o n i a l e o trânsito e n t r e e s t r u t u r a s ' 
s o c i a i s t o t a i s . 3 

Ê necessário p a r a o s p o v o s s u b d e s e n v o l v i d o s u m t e m p o não h o m o ­
gêneo, l u n t e m p o d e transição e não o t e m p o m e r a m e n t e e v o l u t i v o 
d a i d e o l o g i a i l u m i n i s t a d o p r o g r e s s o . P o i s b e m , d a d o q u e a d o u ­
t r i n a s o c i a l d a I g r e j a v e m s e n d o e l a b o r a d a n o c o n t e x t o d a p e r s ­
p e c t i v a o r g a n i c i s t a e v o l u t i v o - p r o g r e s s i s t a d o m u n d o m o d e r n o , e l a 
não será c a p a z d e c a p t a r a n e c e s s i d a d e d e s s e t e m p o histórico não 
l i n e a r q u e d e v e v i v e r o T e r c e i r o M i m d o e s e c o m p r e e n d e r q u e 
não t e n h a a p o s s i b i l i d a d e d e p e r c e b e r q u e a problemática d o 
s u b d e s e n v o l v i m e n t o e x i g e m e d i d a s e a t i t u d e s q u e não estão e m 
c o n f o r m i d a d e c o m e s s a visão m o d e r n a d o p r o g r e s s o e d o d e s e n ­
v o l v i m e n t o . ^ E n c o n t r a m o s , a s s i m , já n o início d a década d e 6 0 
u m a p r i m e i r a percepção d e q u e o c o n c e i t o d e p r o g r e s s o próprio 
d a m o d e r n i d a d e , p r o g r e s s o l i n e a r , i n i n t e r r u p t o e necessário, não 
s e a p l i c a s e m m a i s à situação l a t i n o - a m e r i c a n a . N e s t a p r i m e i r a 
e t a p a não é a i n d a q u e s t i o n a d o o h u m a n i s m o o c i d e n t a l . O t e m p o 
d e r u p t u r a é c o n s i d e r a d o necessário j u s t a m e n t e p a r a s a l v a r o s 
v a l o r e s d e l i b e r d a d e , d o p e r s M i a l i s m o , e t c , v a l o r e s t i d o s c o m o 
básicos n e s s e h u m a n i s m o . ^ 

O q u e s t i o n a m e n t o q u e o e s t r u t u r a l i s m o e a s c o r r e n t e s a n t i - h i m i a -
n i s t a s , e m g e r a l , têm s u s c i t a d o e m círculos teológicos e u r o p e u s 
está r e p e r c u t i n d o também n a reflexão teológica l a t i n o - a m e r i c a n a , 
m a s c o m a c e n t o s específicos. D e i x a n d o d e l a d o a t e o l o g i a d o s q u e 
s e l i m i t a m a r e p e t i r , m a i s o u m e n o s m i m e t i c a m e n t e — s e g u i n d o 
a tradição c o l o n i a l — o s e n i m c i a d o s d e teólogos e u r o p e u s , s e m 
u m a r e l e i t u r a crítica a p a r t i r d o c o n t e x t o d a s d i v e r s a s situações 
l a t i n o - a m e r i c a n a s , c o n s t a t a m o s q u e , também a q u i , a reação está 
c o n d i c i o n a d a Tpéla problemática específica, sócio-político-cultural. 
E m conexão c o m a t e o r i a d a dependência, m u i t o s cristãos p a s s a m 
a d e n i m c i a r a b a s e m e s m a d e s s e h u m a n i s m o o c i d e n t a l , c o n s i d e r a d a 

3 . C f . Cândido M e n d e s , N a c i o n a l i s m o e D e s e n v o l v i m e n t o , R i o d e J a ­
n e i r o , 1963, 3-49 e 94-154. 

4 . C f . I d . , Antecipações d o p e n s a m e n t o d e João X X I I I na " P a c e m in 
T e r r i s " ! Síntese, 18 ( 1 9 6 3 ) , 34-58. P a r a C . M e n d e s o p r o b l e m a d e f u n d o c o n ­
t i n u a s e m solução n a encíclica " P o p u l o r u m P r o g r e s s i o " , p o i s e s t e d o c u m e n ­
t o pontifício p e r m a n e c e também p r i s i o n e i r o d a visão " m e t r o p o l i t a n a " d o 
g r a d u a l i s m o clássico: I d . , P o p u l o r u m P r o g r e s s i o : e n deçà d e Vattente ães 
p a y s sous-développés, E s p r i t , X X X V I , 371 ( 1 9 6 8 ) , 795-812. 

5 . S o b r e e s t a problemática, c f . : A . G a r c i a R u b i o , D i e L a t e i m m e r i k a n i 
S c h e T h e o l o g i e d e r B e f r e i u n g , e m : I n t e r n a t i o n a l e K a t h o l i s c h e Z e i t s a r i f t . 
C o m m u n i o , 5 ( 1 9 7 3 ) , 400-423. 
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r a d i c a l m e n t e v i c i a d a p e l a " v o n t a d e d e domínio" . O s e r n a m o d e r ­
n i d a d e , a p a r t i r d e D e s c a r t e s , é e n t e n d i d o c o m o s u b j e t i v i d a d e . N a 
m o d e r n i d a d e , o " q u o t i d i a n o " — a f a c t i c i d a d e — é r e j e i t a d o e o 
p e n s a m e n t o v o l t a - s e — "involução" — p a r a a imanência d a c o n s ­
ciência.« A g o r a b e m , a s u b j e t i v i d a d e m o d e r n a f u n d a m e n t a - s e n a 
" v o n t a d e d e domínio" , d a q u a l t e m r e s u l t a d o o m u n d o c o l o n i z a d o 
— o u n e o - c o l o n i z a d o : — e d o m i n a d o , d o q u a l f o r m a p a r t e a A . L . 
A c r e s c e n t e m o s q u e a p e r s p e c t i v a e v o l u t i v a d a m o d e r n i d a d e está 
u n i d a c o m a visão u n i l a t e r a l m e n t e tecnocrática d o d e s e n v o l v i ­
m e n t o : " O t e c n o l o g i s m o é s i m p l e s m e n t e a r a i z prática d a s u b j e ­
t i v i d a d e m o d e r n a l e v a d a a o s e u e x t r e m o " . ^ E m conseqüência, não 
s e t r a t a r i a d e i m i t a r a o s países d e s e n v o l v i d o s ; , d e c o n s t i t u i r u m a 
s o c i e d a d e s e m e l h a n t e às s o c i e d a d e s o p u l e n t a s . T r a t a - s e d e c o n s t r u i r 
u m a s o c i e d a d e n a q u a l s e j a s u p e r a d a a relação d e dominação, 
t r a t a - s e d e c r i a r u m h o m e m n o v o , m a i s f r a t e r n o , e l i m i n a n d o a 
relação d o m i n a d o r — d o m i n a d o . 

N o s ültimos a n o s t e m a p a r e c i d o n a A . L . e m a l g u n s m e i o s cristãos, 
i m i a f o r t e crítica c o n t r a o q u e é c o n s i d e r a d o a i d e o l o g i a d e p r o ­
g r e s s o , própria d a m o d e r n i d a d e . M a i s e m c o n c r e t o , c o n s i d e r a r s e 
prioritário o esforço p a r a s u p e r a r a s s u m i n d o — " a u f h e b e n " — n i u n 
n o v o " h o r i z o n t e d e compreensão" t a n t o a dialética hegelíana c o m o 
a m a r x i s t a . Impõe-se m u d a r , p r i m e i r a m e n t e , a direção m e s m a d o 
m o v i m e n t o dialético d e s d e o s e u p o n t o d e p a r t i d a : não m a i s o 
c a m i n h o d a f a c t i c i d a d e a o s u j e i t o — m o d e r n i d a d e — m a s " a o s e r 
q u e s e impõe" (transcendência).» A a b e r t u r a a o s e r possibilitará 
o c o n h e c i m e n t o d o s e r e d a r e a l i d a d e l a t i n o - a m e r i c a n a , s e n d o n e c e s ­
sária, c o m o p a s s o s e g u i n t e , a adoção d u m a dialética "trinitária" 
o u t r i d i m e n s i o n a l , q u e s u p e r e d e f a t o o p r o j e t o t o t a l i z a n t e d a 
dialética hegelíana o u m a r x i s t a . Será indispensável m o r r e r " a t o d a 
v o n t a d e d e absolutização" d o d o m i n a d o r , d o d o m i n a d o o u d a r e ­
lação m e s m a d e dominação.» Será necessária i m i a dialética a b e r t a 
a o n o v o d a história, u m a dialética d a l i b e r d a d e e d o diálogo. A 
libertação está m e d i a t i z a d a p e l o o u t r o , c o m o t e r c e i r o — e m r e ­
lação a o d o m i n a d o r , a o d o m i n a d o e à relação m e s m a d e dominação 
— , i s t o é, " a q u e l e q u e t o m a consciência crítica d a relação d e 
dependência" e a c e i t a q u e n e l e m e s m o s e j a c r i t i c a d a a " v o n t a d e 
d e p o d e r " . P o d e , a s s i m , a j u d a r a d e s a b s o l u t i z a r s e m a b s o l u t i z a r -
- s e . i o S e g u n d o e s t a p e r s p e c t i v a , não s e p r e t e n d e i m i t a r a o d o m i ­
n a d o r ( i d e o l o g i a tecnocrática d o d e s e n v o l v i m e n t o ) n e m s e t r a t a 

6 . C f . E . D u s s e l , L a Dialética H e g e l i a n a , S u p u e s t o s y superación, 
M e n d o z a , 1972, 31-32. 

7 . J . C . S c a n n o n e , H a c i a u n a dialética d e Ia Liberación, S t r o m a t e , 
X X V I I , 1 (1971) , 27 . 

8 . E . D u s s e l , o p . c i t . , 123 e 126. 
9 . C f . J . C . S c a n n o n e , a r t . c i t . , 33-38 e E . D u s s e l , História d e Ia I g l e -

s i a e n América L a t i n a , B a r c e l o n a , 1972, 276 s s . 
10. C f . E . D u s s e l , História..., 281-284 e 288-293. 
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d e r e a l i z a r u m a inversão d a relação d e dominação ( m a r x i s m o 
o r t o d o x o ) , m a s d e a b r i r - s e a o t e r c e i r o m o m e n t o d a dialética: o 
n o v o q u e a p o r t a a l i b e r d a d e f e i t a diálogo d o t e r c e i r o . T r a t a r - s e - i a , 
então, d e l i b e r t a r a o d o m i n a d o r e a o d o m i n a d o , s u p e r a n d o a relação 
e a v o n t a d e m e s m a d e domínio. C o m p r e e n d e - s e , p o i s , q u e a l i b e r ­
tação autêntica i n c l u a , d e m a n e i r a f u n d a m e n t a l , u m a conversão. 

N o s últimos a n o s , e x i s t e , p o i s , n a A i . u m a reação f o r t e e b a s t a n t e 
r a d i c a l c o n t r a o m i m d o d a m o d e r n i d a d e , e s p e c i a l m e n t e c o n t r a o 
" h u m a n i s m o o c i d e n t a l " n o q u e t e m d e i d e o l o g i a d e dominação. 
C o m p r e e n d e - s e q u e o a t a q u e s e j a f e i t o c o n t r a a dialética m o d e r n a , 
c u j o e x p o e n t e m a i s p e r f e i t o é a dialética h e g e l i a n a . C o m p r e e n d e - s e 
q u e s e j a i g u a l m e n t e c r i t i c a d a a dialética m a r x i s t a — dialética 
também d a m o d e r n i d a d e — p o i s o m a r x i s m o r e a l i z a x m i a "reversão 
dialética", c o m a q u a l f i c a m e r a m e n t e i n v e r t i d a a relação d e d o m i ­
nação, não é s u p e r a d a . P a r a u m a autêntica libertação o m a i s 
i m p o r t a n t e não é c r i t i c a r a o d o m i n a d o r , m a s e n f r e n t a r a relação 
m e s m a d e dominação e o s e u f i m d a m e n t o : " a v o n t a d e d e p o d e r " , n 

T a n t o n o P r i m e i r o c o m o n o T e r c e i r o m u n d o , a crítica d e q u e é 
o b j e t o o " h u m a n i s m o o c i d e n t a l " só t e m f e i t o a u m e n t a r n o s p r i ­
m e i r o s a n o s d a década d e 7 0 . C o m o e r a d e e s p e r a r , a p r i m e i r a 
t e n t a t i v a d e superação d o i m p a s s e t e m s i d o u m a p r o c u r a m a i s 
a t e n t a e u m a m a i o r insistência n a explicitação d o q u e é e s p e c i f i ­
c a m e n t e cristão n o d i s c u r s o s o b r e o h o m e m . A c l a r a percepção 
d a própria i d e n t i d a d e é indispensável p a r a não e m b a r c a r - s e s u p e r ­
f i c i a l e a l e g r e m e n t e e m q u a l q u e r a v e n t u r a d e "adaptação" a o a t u a l 
a n t i - h u m a n i s m o , a última m o d a c u l t u r a l , n e m t a m p o u c o f i c a r 
a m a r r a d o a u m n a v i o q u e está a f i m d a n d o , v i n c u l a d o a u m a l i n ­
g u a g e m q u e p o d e t e r d e i x a d o d e s e r s i g n i f i c a t i v a e q u e não s e 
i d e n t i f i c a , s e m m a i s , c o m a m e n s a g e m cristã s o b r e o h o m e m . 

2. A dinâmica desprendimento-encarnação e a c r i s e 
a t u a l 

A dinâmica desprendimento-encarnação q u e d i r i g e , e m p r o f u n d i ­
d a d e , a v i d a d a I g r e j a d e v e e s t a r b e m p r e s e n t e p a r a e n f r e n t a r 
a d e q u a d a m e n t e o p r o b l e m a q u e n o s o c u p a . A I g r e j a só p o d e s e r 
f i e l a J e s u s C r i s t o q u a n d o é p o b r e , i s t o é, q u a n d o não s e a p o i a 
e m s i m e s m a , n a s u a s a b e d o r i a o u n o s e u p o d e r h u m a n o s , m a s 
n o a m o r e n a graça d o s e u S e n h o r . S e n d o p o b r e é c a p a z d o d e s ­
p r e n d i m e n t o necessário p a r a i r a o e n c o n t r o d o o u t r o — p e s s o a s . 

1 1 . J . C . S c a n n o n e , art. c i t , 28-30. 
12. V e j a - s e p o r e x e m p l o , o n.» 86 (1973) d a r e v i s t a C o n c i l i u m d e d i ­

c a d o a o t e m a " E l h u m a n i s m o e n c r i s i s " , e s p e c i a l m e n t e o s a r t i g o s d e 
A . G a n o c z y , N u e v a s tareas d e Ia a n t r o p o l o g i a cristiana, 380-397, e d e W . 
P a n n e n b e r g , F u n d a m e n t o Cristológico d e u m a antropologia cristiana, 
398-416. 
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p o v o s , c u l t u r a s , civilizações, c o s m o v i s õ e s . . . — , r e a l i z a n d o u m a 
v e r d a d e i r a encamaçao q u e p o s s i b i l i t e a evangelização e m p r o f i m -
d i d a d e . O d e s p r e n d i m e n t o e a encamaçao d e C r i s t o c o n s t i t u e m 
o p a r a d i g m a p e r e n e d o q u e d e v e s e r a l i n h a m a i s p r o f u n d a d e 
atuação d a I g r e j a ( c f . F i l 2 , 5 s s ; 2 C o r 8 , 9 . . . ) . N a p r o c u r a d a l i n ­
g u a g e m s i g n i f i c a t i v a s o b r e o h o m e m , e m c o n f o r m i d a d e c o m a S . 
E s c r i t u r a , a I g r e j a e a s u a t e o l o g i a estão c h a m a d a s a o d e s p r e n ­
d i m e n t o d e f o r m a s c u l t u r a i s e v e n t u a l m e n t e u l t r a p a s s a d a s m e d i a n t e 
a s q u a i s t e m e x p r e s s a d o a s u a fé e a encarnação n a s n o v a s l i n ­
g u a g e n s , q u e s e j a m c a p a z e s d e a t u a l i z a r e s s a m e n s a g e m d e m a ­
n e i r a s i g n i f i c a t i v a . S e m t r a i r , é c l a r o , o conteúdo básico d a fé 
cristã s o b r e o h o m e m . N e s t e p o n t o , não p o d e m s e r a d m i t i d a s 
"acomodações" . A s s i m , d e s d e \xm& p e r s p e c t i v a cristã, não é p o s ­
sível u m a r e l e i t u r a d a m e n s a g e m cristã q u e e l i m i n e a relação 
h o m e m - D e u s . E l i m i n a d a e s s a relação já não e s t a m o s t r a t a n d o d o 
h o m e m s e g i m d o a fé cristã, p o r m u i t o q u e s e m u l t i p l i q u e m a s 
referências a o C r i s t o . 

N o s m o m e n t o s d e c r i s e , d e mudança p r o f u n d a d e cosmovisão, é 
a i n d a m u i t o m a i s ; i m p e r i o s a a n e c e s s i d a d e d e v o l t a r - s e p a r a a s 
experiências básicas cristãs. E n t r e e l a s , a experiência d a g r a t u i ­
d a d e o c u p a u m l u g a r t o t a l m e n t e f t m d a m e n t a l ; é u m a experiência 
q u e f u n d a e dá o s e u s e n t i d o m a i s p r o f u n d o às o u t r a s dimensões 
d o s e r e d o a g i r cristão. C o n s t i t u i u m d o s e l e m e n t o s inalienáveis 
d a m e n s a g e m cristã s o b r e o h o m e m . C e r t a m e n t e , deverá s e r r e l i d a 
n a s d i f e r e n t e s cosmovisões n a s q u a i s o c r i s t i a n i s m o é c h a m a d o a 
e n c a m a r - s e , m a s n u n c a deverá e s t a r a u s e n t e d a v e r d a d e i r a e x p e ­
riência cristã e n a reflexão teológica s o b r e e l a , s e j a q u a l f o r o 
i n s t r u m e n t a l científico-conceitual q u e p o s s a s e r e m p r e g a d o p a r a 
f a l a r , s o b r e o h o m e m . N e s t e t e r r e n o , é necessário s u p e r a r c e r t a 
t i m i d e z o u m e d o d i a n t e d e afirmações f o r t e m e n t e a n t i - h u m a n i s t a s 
q u e p a r e c e m d e s t r u i r t o d o f u n d a m e n t o sólido p a r a u m a l i n g u a g e m 
s i g n i f i c a n t e s o b r e a vivência cristã. 

A s reflexões q u e s e s e g u e m l e m b r a m a o cristão a l g o q u e e s t e já 
c o n h e c e e v i v e , m a s t a l v e z não d e m a n e i r a tão c o n s c i e n t e n e m 
s i t u a d o tão n o p r i m e i r o p l a n o c o m o d e v e r i a e s t a r . L i m i t o - m e a 
a p r e s e n t a r a l g u n s traços f i m d a m e n t a i s d a experiência d a g r a t u i ­
d a d e t a l c o m o v e m d e s c r i t a n a m e n s a g e m bíblica. Traços q u e 
não d e v e m o s p e r d e r d e v i s t a n a n o s s a — p r u d e n t e , m a s f i r m e — 
pregação e reflexão teológica s o b r e o h o m e m . 

I I . A EXPERIÊNCIA D A G R A T U I D A D E S E G U N D O A S . E . 

O s t e m a s básicos d a S . E . estão t o d o s e l e s p e n e t r a d o s d a idéia e 
d a r e a l i d a d e d a g r a t u i d a d e . E s c o l h o a l g i m s d e l e s , e s p e c i a l m e n t e 
s i g n i f i c a t i v o s . 
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1 . Eleição e g r a t u i d a d e 

N o t e m a bíblico d a eleição, p o r p a r t e d e D e u s , a g r a t u i d a d e é 
c e r t a m e n t e o e l e m e n t o c e n t r a l . E s a b e m o s q u e a experiência d a 
eleição c o n s t i t u e a experiência r e l i g i o s a f u n d a m e n t a l d e I s r a e l . 
É D e u s q u e m e s c o l h e o s e u p o v o e não a o contrário, d i v e r s a m e n t e 
d o s o u t r o s p o v o s c o n h e c i d o s d e I s r a e l q u e " f a b r i c a v a m " o s s e u s 
próprios d e u s e s . O D e u s d e I s r a e l M . O é c r i a d o p e l a história d o 
p o v o , m a s e s t a é s u s c i t a d a p e l a ação p l e n a m e n t e l i v r e e g r a t u i t a 
d e D e u s . I s r a e l não f o i e s c o l h i d o p o r q u e a p r e s e n t a s s e títulos o u 
m e r e c i m e n t o s e s p e c i a i s . Constituía u m c o n j i m t o i n s i g n i f i c a n t e d e 
t r i b o s , e m e s t a d o civilizatório b e m a t r a s a d o e m relação a o u t r o s 
p o v o s contemporâneos. O m o t i v o d a eleição é única e s i m p l e s m e n t e 
a benevolência d e D e u s ( c f . D t 7 ,7 -10 ; E z 1 6 , 4 s s . . . ) . A eleição não 
i m p l i c a p a s s i v i d a d e p o r p a r t e d o e s c o l h i d o ; a eleição s o l i c i t a E T 
l i v r e aceitação d e l e , e o c o m p r o m e t e p r o f u n d a m e n t e . A r e s p o s t a 
p o s i t i v a é a fé, aceitação d o d o m d i v i n o , a b e r t u r a a o c o n v i t e e 
interpelação l i b e r t a d o r a d e D e u s . Está r a d i c a l m e n t e excluída t o d a 
auto-complacência e t o d o o r g u l h o . 

A p a r t i r d a experiência d a eleição, I s r a e l e n t e n d e o s e u p a s s a d o 
e o s e u f u t u r o . E n t e n d e a eleição d o s P a t r i a r c a s , o a p e l o d o D e u s 
d a P r o m e s s a , d a q u a l v i v e t o d o i s r a e l i t a j u s t o . À l i b e r d a d e g r a ­
t u i t a d e D e u s q u e e s c o l h e , c o r r e s p o n d e c o m o r e s p o s t a a r e c e p t i ­
v i d a d e a t i v a , a d i s p o n i b i l i d a d e d o s P a t r i a r c a s . M e s m o q u a n d o o 
a p e l o d e D e u s p a r e c e a l g o a b s u r d o , c o n t r a r i a n d o a P r o m e s s a , c o m o 
a c o n t e c e u a Abraão. 

A libertação m e s m a d o p o v o a p a r e c e também, e d e m a n e i r a c e n t r a l , 
c o m o intervenção g r a t u i t a d e D e u s . E s t e o u v e o s c l a m o r e s d o 
p o v o o p r i m i d o e d e c i d e i n t e r v i r p a r a o l i v r a r ( E x 3 , 7 s s . ) . G r a t u i ­
d a d e i g u a l m e n t e p r e s e n t e n a auto-revelação f e i t a p o r D e u s a 
Moisés ( E x 3 , 1 4 ) . Jahvé, " A q u e l e q u e f a z e x i s t i r " , s e g u n d o a i n t e r ­
pretação m a i s provável. D e u s q u e estará p r e s e n t e n a história d o 
p o v o , c o m u m a presença e f i c a z . M e d i a n t e e s t a presença a t u a n t e , 
I s r a e l irá d e s c o b r i n d o p r o g r e s s i v a m e n t e " q u e m " é D e u s . i * 

A eleição d e p e s s o a s d e t e r m i n a d a s é i g u a l m e n t e r e s u l t a d o d o a m o r 
l i v r e d e D e u s . N a S . E . não é e n t e n d i d a p r o p r i a m e n t e c o m o p r i v i ­
légio, m a s c o m o r e s p o n s a b i l i d a d e , s e m p r e e m fimção d a c o m u n i -

13 . C f . G . V o n R a d , T h e o l o g i e d e VAncien T e s t a m e n t , v o l . I , Genève, 
1967, 147 s s . V o n R a d f a z n o t a r c o m o I s r a e l v i v e u experiências s e m e ­
l h a n t e s às d e Abraão. O a b a n d o n o t o t a l d e Abraão d i a n t e d o a b s u r d o e 
incompreensível é i l u m i n a d o p e l a experiência d e I s r a e l , q u e t e m s i d o 
p r o v a d o d u r a m e n t e p a r a q u e v i v a e s s a fé i n c o n d i c i o n a l n a P r o m e s s a d e 
D e u s . O r e l a t o d e Gên 22 d e v e s e r e n t e n d i d o e m função d o t e m a d a 
P r o m e s s a , c e n t r a l n o s r e l a t o s s o b r e o s P a t r i a r c a s . C f . i b i d . , 155. 

14 . S o b r e a revelação d o n o m e Jahvé, c f . G . V o n R a d , o p . c i t . , 
159-165. 
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d a d e . A eleição é s e m p r e u m a t a r e f a , O d o m d e D e u s n a eleição 
c o n t i n u a s e m p r e p r e s e n t e e a t u a n t e n o h o m e m e s c o l h i d o a f i m 
d e q u e p o s s a r e a l i z a r c o n v e n i e n t e m e n t e o conteúdo d a eleição. O 
h o m e m d e v e r e s p o n d e r c o m a s u a a b e r t u r a , c o m a s u a r e c e p t i v i ­
d a d e a t i v a , c o m o s e u a b a n d o n o a o desígnio d e D e u s , c o m t u n a 
r e s p o s t a v i v i d a n a f i d e l i d a d e à m a i s r a d i c a l d i s p o n i b i l i d a d e . 

P a r a I s r a e l , s e m dúvida, o M e s s i a s será o e l e i t o p o r excelência 
( I s 4 2 , 1 ) . E l e r e p r e s e n t a t o d o o p o v o e s c o l h i d o , n e l e s e c o n d e n s a 
a g r a t u i d a d e t o t a l d o a m o r d e D e u s . i « E s s e e l e i t o , p a r a o N . T . , é 
J e s u s d e Nazaré. E l e é o S e r v o m i s t e r i o s o d o Dêutero-Isaías ( L c 
9 , 3 5 . . . ) . P o r c a u s a d e l e t o d o s o s d e m a i s s o m o s também e l e i t o s , 
s e m p r e g r a t u i t a m e n t e ( E f 1 , 3 - 6 . . . ) . A c e i t a r a eleição d o a m o r d e 
D e u s e m C r i s t o e p o r C r i s t o l e v a a c o n s t r u i r , u m a v e z r e c e b i d o o 
b a t i s m o , a c o m u n i d a d e d o s e l e i t o s , " l i n h a g e m e s c o l h i d a " s e g u n d o 
a expressão d e S . P e d r o ( 1 P t 2 , 9 ) . T a l eleição, é c l a r o , c o m p o r t a o 
c o m p r o m i s s o d o s e l e i t o s e p r e c i s a m e n t e c o m p r o m i s s o p a r a o s e r ­
viço. O E l e i t o d e D e u s , J e s u s , é o S e r v i d o r , q u e s e e n t r e g a p e l o s 
d e m a i s até a s últimas conseqüências. O s e l e i t o s d e C r i s t o são 
também s e r v i d o r e s ( c f . J o 1 3 , 1 2 - 1 7 ) . A s u a eleição é s e m p r e p a r a o 
serviço. P e n e t r a d o s d a g r a t u i d a d e d o a m o r d e D e u s o s e l e i t o s v i v e m 
e s s a eleição p r o c u r a n d o i m i t a r o a m o r g r a t u i t o d o P a i . 

Ninguém m e r e c i a o d o m d e D e u s e m C r i s t o . A seilvação-líbertação 
é o f e r e c i d a a t o d o s c o m p l e n a uiüversalidade. D e m a n e i r a m u i t o 
e s p e c i a l t o d o s o s cristãos são e s c o l h i d o s , t o d o s são a m a d o s p o r 
D e u s , e s c o l h i d o s e a m a d o s c o m u m a vocação s e m p r e p e s s o a l , c a d a 
q u a l c o m u m a t a r e f a o u serviço n a c o m u n i d a d e . E m c a d a u m a 
d e s t a s vocações a p a r e c e , c o m o n o A . T . , a l i v r e i n i c i a t i v a d e D e u s . 
Também n o N . T . a p a r e c e c l a r a m e n t e q u e é D e u s q u e m a t u a n o s 
e l e i t o s p a r a q u e p o s s a m l e v a r a d i a n t e a t a r e f a r e c e b i d a . " A c o n -
s i d e r ^ ã o d a r i q u e z a d o d o m g r a t u i t o d e D e u s e m C r i s t o e p o r 
C r i s t o l e v a S . P a u l o a e x c l a m a r : " q u e t e n s q u e não o t e n h a s r e c e ­
b i d o ? " ( 1 C o r 4 , 7 ) . E m d e f i n i t i v o , d i a n t e d a eleição cristã p o d e m o s 
a f i r m a r r e d o n d a m e n t e : t u d o é D O M ! 

2 . A experiência d a c r e a t u r i d a d e 

F o i necessário c e r t o t e m p o d e a m a d u r e c i m e n t o p a r a q u e I s r a e l 
r e l a c i o n a s s e e x p r e s s a m e n t e s u a fé n a criação c o m a fé c e n t r a l n o 
D e u s L i b e r t a d o r q u e intervém e a t u a g r a t u i t a m e n t e n a história d o 

15 . A s s i m a c o n t e c e c o m o R e i ( E z 34; S I 7 2 , 1 - 1 4 . . . ) , c o m o s s a c e r ­
d o t e s ( D t 18,1-8; C r 1 5 , 2 . . . ) e c o m o s p r o f e t a s ( A m 7,15; I s 6 ; J e r 
1 , 4 - 1 0 . . . ) . 

16 . C f . J . G i b l e t , L a elección o Ias e l e c c i o n e s d e D i o s , e n : Vários, 
G r a n d e s t e m a s bíblicos, M a d r i d , 1964, 23-24. 

17 . C f . i b i d . , 25-26 e 29-35. 

8 9 



p o v o . o D e u s d a Aliança f o i c o n h e c i d o a n t e s q u e o D e u s d a 
Criação. O f i o c o n d u t o r p a r a l e r a revelação bíblica é a Aliança, 
f a t o c e n t r a l q u e g u i a a experiência e a reflexão d e I s r a e l . N o c o n ­
t e x t o g e r a l d a Aliança i n s e r e - s e a fé n o D e u s c r i a d o r . A d o u t r i n a 
d a criação não é só a afirmação s e m m a i s d a o r i g e m d o m u n d o 
p o r D e u s , m a s a afirmação d a presença p e r m a n e n t e d o D e u s 
c r i a d o r n a história. A criação é a intervenção i n a u g u r a l d e D e u s 
q u e f i m d a a história s a n t a , o início d a eleição d i v i n a g r a t u i t a . A 
criação n a A . T . está o r i e n t a d a à AUança. 

A fé veterotestamentária e m D e u s c r i a d o r i m p l i c a n a d e c i d i d a 
afirmação d e q u e só D e u s é D e u s . F o r a d e D e u s n a d a é s a g r a d o 
e m s i m e s m o , t u d o é c r i a t u r a , t u d o é r a d i c a l m e n t e r e l a t i v i z a d o . 
É v e r d a d e q u e o h o m e m é c r i a d o à i m a g e m e semelhança d e D e u s 
(Gên l , 2 6 s s . ) e q u e t u d o f o i f e i t o p a r a o h o m e m . É s e i i h o r d o 
m i m d o , l u g a r - t e n e n t e d e D e u s , responsável p e l o m u n d o (Gên 1,26-
- 3 0 ) . D o m i n a d o r d o m u n d o , e x e r c e n d o v i m serviço. D e m a n e i r a q u e 
a fé n o D e u s c r i a d o r c e r t a m e n t e não d e s v a l o r i z a a s r e a l i d a d e s 
d e s t e m i m d o . B e m a o contrário, a transformação d a n a t u r e z a e m 
m t m d o habitável p a r a o h o m e m é a p r i m e i r a vocação q u e t o d o 
h o m e m r e c e b e d e D e u s . P o r s e r i m a g e m d e D e u s , o h o m e m é 
responsável, l i v r e , c h a m a d o a s e r a d u l t o , a e n t r a r e m diálogo c o m 
D e u s e c o m o s o u t r o s h o m e n s . Relação d i a l o g a i , n a d a d e escravidão. 

E s t a é vana, m e n s a g e m q u e d e v e s e r a n u n c i a d a a t o d o s o s cristãos, 
e s p e c i a l m e n t e a o s q u e a i n d a f o g e m p a r a u m cômodo d u a l i s m o , 
e v i t a n d o a s s i m a s s u m i r a s u a r e s p o n s a b i l i d a d e e m f a c e d o m u n d o 
e d a história. M a s é i g u a l m e n t e necessário i n s i s t i r n o f a t o — q u e 
n o s a f e t a tão i n t i m a m e n t e d e q u e s o m o s c r i a t u r a s e , e m c o n s e ­
qüência, d e p e n d e m o s d e D e u s . P a r a c e r t a s orientações d o espírito 
m o d e r n o , e s s a dependência é c o n s i d e r a d a a m a i s r a d i c a l alienação 
d o h o m e m . Não p o u c o s m o d e r n o s c o n s i d e r a m a idéia d e D e u s 
não só supérflua, m a s l u n obstáculo p a r a o c r e s c i m e n t o d o h o m e m . 
D e u s a n u l a r i a o h o m e m . P a r a o h o m e m p o d e r c r e s c e r c o m o h o m e m . 
D e u s d e v e r i a " m o r r e r " . C e r t a m e n t e , t r a t a - s e d e u m a f a l s a idéia 
d e D e u s , d u m a c a r i c a t u r a d o m e s m o , q u e freqüentemente o s a t e u s 
t o m a r a m d e nós, o s q u e t e m o s fé. O C o n e . V a t i c a n o I I c h a m a a 
atenção s o b r e a n o s s a r e s p o n s a b i l i d a d e e m relação à gênese e 
d e s e n v o l v i m e n t o d o ateísmo ( c f . G S 1 9 ) . 

Não há c o n f l i t o e n t r e a fé e m D e u s c r i a d o r e a promoção d o 
h o m e m . P a r a a S . E . , é p r e c i s a m e n t e a "dependência" d o h o m e m 
e m relação a D e u s c r i a d o r q u e c o n s t i t u e o f u n d a m e n t o d a l i b e r ­
tação d o h o m e m . A transcendência C r i a d o r a d e D e u s t o m a possível 
a existência d e s e r e s p e s s o a i s d o t a d o s d e v e r d a d e i r a l i b e r d a d e , 
c a p a z e s , p o r i s s o m e s m o , d e o p t a r c o n t r a D e u s . A relação c o m 
o D e u s c r i a d o r é também d i a l o g a i , n a d a t e m d e dependência 
e s c r a v i z a n t e . 
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o f a t o d e s e r m o s s e r e s p e s s o a i s , d o t a d o s d e l i b e r d a d e e r e s p o n ­
s a b i l i d a d e , não está e m oposição c o m a experiência d a criaturidaãe. 
Ê v e r d a d e , p o r u m a p a r t e , q u e e s t a m o s c h a m a d o s a s e r m o s d o n o s 
d a n o s s a própria v i d a , l i v r e s , autônomos, c a p a z e s d e a m a r , m a s 
também e x p e r i m e n t a m o s , p o r o u t r a p a r t e , q u e n a s u a dimensão 
m a i s íntima e s s a n o s s a v i d a é u m d o m . A v i d a é " f e i t a " p o r nós 
e s i m u l t a n e a m e n t e e l a é " r e c e b i d a " . A experiência d a c r i a t u r i d a d e 
i m p h c a , a s s i m , a constatação d e q u e " n a s u a última p r o f u n d i d a d e , 
a n o s s a v i d a não é ação, realização, produção, m a s a c o n t e c i m e n t o , 
d o m e graça". 1 8 E x a m i n a n d o a n o s s a própria existência é fácil 
p e r c e b e r c o m o freqüentemente o s m o m e n t o s m a i s r i c o s e f e c i m d o s , 
v i v i d o s e m p r o f u n d i d a d e , f o r a m p r e v a l e n t e m e n t e m o m e n t o s d e 
r e c e p t i v i d a d e , não d e ação. T r a t a - s e , porém, d e u m a r e c e p t i v i d a d e 
a t i v a , não d e p a s s i v i d a d e . 

E x p e r i m e n t a r a c r i a t u r i d a d e é s i m p l e s m e n t e p e n e t r a r n a experiên­
c i a d e q u e a n o s s a v i d a é u m d o m . E m conseqüência, i m p l i c a 
s a b e r r e c e b e r . T a l experiência n a d a t e m d e alienação. A relação 
c o m o D e u s c r i a d o r é também relação d e a m o r ; c o m o t o d a relação 
a d u l t a i n t e r p e s s o a l f u n d a d a n o a m o r , a relação c o m o D e u s 
c r i a d o r l e v a c o n s i g o c r e s c i m e n t o , libertação. A dependência d e 
D e u s i m p l i c a n u m a g r a n d i o s a libertação d o h o m e m e m relação a o 
m u n d o , a q u a l q u e r o u t r o p o d e r . E l i m i n a - s e t o d a o u t r a d e p e n ­
dência. O r e l a t i v o é v i s t o c o m o t a l , u m a v e z q u e s e a c e i t a o único 
A b s o l u t o . S e r c r i a d o é s e r q u e r i d o p o r D e u s . I s t o e x p l i c a o a l e g r e 
e a g r a d e c i d o l o u v o r d e I s r a e l a D e u s c r i a d o r : S I 1 0 , 2 9 ; 3 3 ; 6 5 ; 1 0 4 ; 
1 4 7 . . . A experiência d a r e c e p t i v i d a d e a l i m e n t a u m a g i r f e c u n d o 
e p r o f u n d o . Também n o âmbito d a criação, a experiência d a 
g r a t u i d a d e é t o t a l m e n t e f u n d a m e n t a l , i ' 

3 . F i d e l i d a d e d e D e u s n o s e u a m o r g r a t u i t o 

A g r a t u i d a d e d o a m o r d e D e u s é a i n d a m a i s admirável, q u a n d o 
c o n s i d e r a m o s a r e a l i d a d e trágica d a traição d o h o m e m a o diálogo 
c o m D e u s e a não aceitação d a s u a condição d e c r i a t u r a . U m d o s 
t e m a s bíblicos m a i s d e s c o n c e r t a n t e s p a r a a n o s s a m e s q u i n h e z a 
h u m a n a é o d a f i d e l i d a d e d e D e u s a o s e u desígnio salvífico-liber-
t a d o r , m e s m o q u a n d o o h o m e m r e j e i t a u m a e o u t r a v e z e s s e d e ­
sígnio. E m p r i m e i r o l u g a r , o h o m e m não a c e i t o u a s u a situação 
d e c r i a t u r a , q u e r s e r c o m o D e u s , c o n h e c e d o r " d a ciência d o b e m 

1 8 . C f . H . Z a h m t , D i e u n e p e u t p a s m o u r i r . P a r i s , 1971 , 119. 
19 . C f . L . S c h e f f c z y k , E l h o m b r e actual ante Ia i m a g e n bíblica d e i 

h o m b r e , B a r c e l o n a , 1967, 36-42. Não p o d e m o s t o c a r a q u i o i m p o r t a n t e 
p r o b l e m a teológico d a conexão e n t r e criação e salvação-libertação cristã. 
S o b r e e s t e t e m a p o d e - s e c o n s u l t a r o i m p o r t a n t e t r a b a l h o d e J . A l f a r o , 
C r i s t o l o g i a y a n t r o p o l o g i a , T e m a s teológicos a c t u a l e s , M a d r i d , 1973, 
227-343. 
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e d o m a l " (Gên 3 , 5 ) . D e p e n d e r d e D e u s é c o n s i d e r a d o a l g o a l i e n a n t e 
p a r a o h o m e m e a s s i m e s t e o p t a p o r c o n s t i t u i r - s e a s i m e s m o 
c o m o n o r m a última d e a g i r , u s u r p a n d o o l u g a r d e D e u s . Pará 
p o d e r s e r e l e m e s m o , a relação c o m D e u s d e v e s e r n e g a d a . E m 
conseqüência, o h o m e m s e e n c o n t r a n u m a situação m u i t o p a r a ­
d o x a l : D e u s c r i a d o r , q u e é o f u n d a m e n t o d a l i b e r d a d e e a u t o ­
n o m i a — r e l a t i v a S i , é c l a r o — d o h o m e m , é n e g a d o p o r e s t e , 
p r e c i s a m e n t e , p a r a p o d e r s e r l i v r e e autônomo! À g r a t u i d a d e d o 
d o m d e D e u s c r i a d o r e s a l v a d o r r e s p o n d e o h o m e m c o m o f e c h a ­
m e n t o n a s u a auto-suficiência o r g u l h o s a , r e s p o n d e c o m a s u a a u t o -
-adoração estúpida. R o m p i d a a relação c o m D e u s , r e j e i t a d a a 
r e c e p t i v i d a d e e m relação a D e u s , não p o d e d e s e n v o l v e r - s e a relação 
p o s i t i v a f e c u n d a c o m o s irmãos. C a i m m a t a a A b e l (Gên 4 ) . O 
h o m e m não r e c e b e a D e u s e , e m conseqüência, não r e c e b e a o irmão. 
A m u l h e r é d o m i n a d a p e l o h o m e m , m n p o v o f a z g u e r r a a o u t r o 
p o v o , o m a i s f o r t e d o m i n a e e x p l o r a a o m a i s f r a c o . M e s m o q u a n d o 
c o n t i n u a f a l a n d o e m " a m o r " o h o m e m d e t t i r p a e s s a r e a l i d a d e , q u e 
a c a b a s e n d o v i v i d a c o m o m a i s u m a f o r m a d e dominação d o o u t r o , 
d e m a n e i r a m a i s o u m e n o s s u t i l . 

O D e u s c r i a d o r é o m e s m o D e u s s a l v a d o r . D e u s s e m p r e f i e l . À 
r e s p o s t a n e g a t i v a d o h o m e m , r e s p o n d e c o m a eleição d e u m p o v o , 
c o m a eleição d o E l e i t o , c o m a eleição d a I g r e j a , d e c a d a cristão; 
t e s t e m u n h o s , a n u n c i a d o r e s e i n s t r u m e n t o s d a libertação r e a l i z a d a 
c o m t o d a g r a t u i d a d e p e l o a m o r d e D e u s . E s a b e m o s q u e m e s m o 
a e s t a n o v a eleição o h o m e m é freqüentemente i n f i e l . R e j e i t a d i r e ­
t a m e n t e a eleição, c o m o f e z r e p e t i d a m e n t e I s r a e l , d e s v i a n d o - s e p a r a 
a i d o l a t r i a , p a r a a injustiça, e t c , o u c o m o f a z o cristão, q u a n d o 
t r a i a s u a vocação d e amor^serviço. O u t r a s v e z e s é i n f i e l ã eleição 
d e m a n e i r a m a i s s u t i l : c o n t i n t i a f a l a n d o e a c e i t a n d o e x p r e s s a m e n t e 
a eleição d e D e u s , m a s a e n t e n d e c o m o u m privilégio s i m p l e s ­
m e n t e , a c h a q u e é a l g o q u e e l e m e r e c e , s e c o m p r a z n e l a o r g u l h o ­
s a m e n t e e d e s p r e z a a o s d e m a i s . É a a t i t u d e f a r i s a i c a . 

4 . Não aceitação ãa g r a t u i d a d e : a tentação c o n s t a n t e d o 
farisaísmo 

A a t i t u d e f a r i s a i c a e m relação a D e u s está m u i t o b e m d e s c r i t a e m 
L c 1 8 , 9 s s . C o m t a l a t i t u d e f i c a destruída n a m e s m a r a i z a e x p e ­
riência d a g r a t u i d a d e . S e c a - s e a f o n t e v i v a , u m a v e z q u e a r e c e p ­
t i v i d a d e a o d o m d e D e u s é substituída p e l a auto-complacência n a s 
próprias o b r a s , típicas d o farisaísmo. C o m o a t i t u d e d e v i d a , o 
farisaísmo destrói a b a s e m e s m a d a existência cristã. I s t o e x p l i c a 
a p r o f u n d a e r a d i c a l oposição e n t r e J e s u s e o s f a r i s e u s . E n t r e o s 
e s c r i t o r e s d o N . T . , f o i São P a u l o q u e m m e l h o r e n t e n d e u o a b i s m o 
e n t r e a s d u a s m a n e i r a s d e v i v e r o h o m e m a s u a relação c o m D e u s 
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e , e m conseqüência, c o m o próximo. E l e q u e v i v e u a experiência 
f a r i s a i c a p o d i a a v a l i a r t o d a a potentíssima o r i g i n a l i d a d e d a e x i s ­
tência cristã. A aceitação d o d o m d e D e u s e m C r i s t o s e r e a l i z a 
n a r e c e p t i v i d a d e c o m p r o m e t e d o r a d a fé e s a c r a m e n t a l m e n t e n o 
b a t i s m o ( c f . R o m 8 , 3 0 ; 9 , 2 4 ; 1 C o r 1 ,9 , e t c ) . A aceitíição d e s s e d o m 
d e D e u s é o começo d a existência l i b e r t a d o cristão. É o começo 
d a existência d o h o m e m j u s t i f i c a d o p o r D e u s . A p o i a r - s e n a s pró­
p r i a s o b r a s , c o m o f a z o f a r i s e u , d e m a n e i r a a l g u m a p o d e l e v a r à 
justificação d i a n t e d e D e u s . M a s u m a v e z r e c e b i d o o d o m d e D e u s 
n a fé e n o b a t i s m o , o h o m e m d e v e c o m p o r t a r - s e e m c o n f o r m i d a d e 
c o m e s s e d o m . A r e c e p t i v i d a d e d a experiência p a u l i n a n a d a t e m a 
v e r c o m a p a s s i v i d a d e . A s recomendações d e S . P a u l o p a r a a ação 
d o cristão são c l a r a s e d i r e t a s . Só q u e t o d a auto-justiticação e 
auto-glorificação é t o t a l m e n t e excluída n a e c o n o m i a d e salvação 
g r a t u i t a o f e r e c i d a p o r D e u s e m C r i s t o e r e c e b i d a n a d i s p o n i b i l i d a d e 
d a fé ( R o m 3 , 2 7 ) . O s m o t i v o s t o d o s a d u z i d o s p o r S . P a u l o p a r a 
o r e t o c o m p o r t a m e n t o m o r a l f u n d a m e n t a m - s e , e m última análise, 
n a libertação g r a t u i t a r e a l i z a d a p o r D e u s . E x p l i c a - s e a importância 
básica q u e t e m a libertação o p e r a d a n o h o m e m q u e r e c e b e o d o m 
d e D e u s (Gál 5 , 1 ) . 20 A l e g r i a , júbilo, ação d e graças, p o r q u e e m 
C r i s t o t e m o s exi)eriência d a libertação d a escravidão d a l e i e d a 
n o s s a impotência r a d i c a l ( c f . R o m 7 , 1 4 - 2 5 ) . U n i d o s a C r i s t o s o m o s 
a g o r a r e a l m e n t e l i v r e s e a s s i m p o d e m o s v i v e r o s m a n d a m e n t o s d a 
l e i . Não s e t r a t a d e u m a afirmação contraditória, p o r q u e possuímos 
o Espírito d e D e u s , t e m o s a l i b e r d a d e p a r a o a m o r , p a r a a prática 
d o b e m . E s t a c a p e i c i d a d e é f r u t o d a presença e m nós d o Espírito, 
não c e r t a m e n t e d a n o s s a autárquica e o r g u l h o s a afirmação d e 
potência i n t e r i o r . 

É u n i a l i b e r d a d e v i v i d a também n a s u a r a i z m a i s íntima c o m o d o m 
d o a m o r l i b e r t a d o r d e D e u s . Não é u m a l i b e r d a d e q u e l e v a à 
auto-afirmação o r g u l h o s a d o próprio " e u " , m a s u m a l i b e r d a d e 
v i v i d a n o a m o r e serviço a o próximo (Gál 5 , 1 3 ) . T r a t a n d o d e s t e 
m e s m o t e m a , l e m b r a R . S c h n a c k e n b u r g a diferença tão p r o f i m d a 
q u e e x i s t e e n t r e a l i b e r d a d e cristã, f r u t o d o d o m g r a t u i t o d o 
Espírito, e a l i b e r d a d e q u e o estólco p r e t e n d i a c o n q u i s t a r . N o 
cristão, não s e t r a t a p r o p r i a m e n t e d o domínio e d a auto-possessão 
d e s i próprio, t a l l i b e r d a d e p a r a S . P a u l o não p a s s a r i a d e u m 
a u t o - e n g a n o , p o i s o h o m e m c o n t i n u a r i a p r i s i o n e i r o d o " h o m e m 
v e l h o " . A l i b e r d a d e v e r d a d e i r a só p o d e v i r d e D e u s , d e v e s e r 
r e c e b i d a c o m o d o m e v i v i d a n o a m o r a o s o u t r o s . É a experiência 
d a g r a t u i d a d e c o m q u e s o m o s a m a d o s p o r D e u s a q u e n o s t o m a 
c a p a z e s d e t e n t a r a m a r a o s o u t r o s g r a t u i t a m e n t e , s e m dominação. 

2 0 . C f . R . S c h n a c k e n b u r g , L e M e s s a g e M o r a l du N o u v e a u T e s t a m e n t , 
L y o n , 1963, 245-249. 
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d e s i n t e r e s s a d a m e n t e . A s i n t o m a , d o c i l i d a d e , r e c e p t i v i d a d e e m r e ­
lação a o Espírito p o s s i b i l i t a a vivência d o a m o r g r a t u i t o a o s 
o u t r o s . 2 1 

Não e x i s t e p o i s contradição e n t r e a justificação p e l o d o m d e 
D e u s e a s " o b r a s " q u e o cristão d e v e c u m p r i r e p e l a s q u a i s será 
j u l g a d o . T r a t a - s e d o a g i r q u e o cristão está c h a m a d o a r e a l i z a r , 
r e c e b i d o o d o m d o espírito, c o m a a j u d a contínua d e s t e . T r a t a - s e 
d a s o b r a s q u e e l e d e v e c u m p r i r , p e n e t r a d o d a experiência d a 
g r a t u i d a d e . O a m o r c o m p r o m e t e s e m p r e . N o a g i r cristão, a s s i m , 
não há l u g a r p a r a a a t i t u d e f a r i s a i c a . 

I I I . A M O R G R A T U I T O D E D E U S : F U N D A M E N T O 
I N S U B S T I T U Í V E L D O A M O R A O P R Ó X I M O 

D e u s n o s a m a g r a t u i t a m e n t e , c o m a m o r tígape. 2 2 V i m o s c o m o 
e s t a é u m a m e n s a g e m f u n d a m e n t a l d o A . e d o N . T . A g r a t u i d a d e 
t o t a l d o a m o r d e D e u s m a n i f e s t a - s e c o m t o d a , p l e n i t u d e n o e n v i o 
d o próprio P i l h o " p a r a q u e o m u n d o s e j a s a l v o p o r e l e " ( J o 
3 , 1 6 - 1 7 ) . P a r a e s t a auto-comunicação d e D e u s e m C r i s t o não h o u v e 
e não há m e r e c i m e n t o a l g u m d a n o s s a p a r t e ( R o m 5 ,6 -8 ; 1 J o 
4 , 1 0 ) . O amor-ágape d e D e u s é tão t o t a l e p l e n o n a s u a g r a t u i d a d e 
q u e S . João c h e g a a a f i r m a r q u e D e u s é A m o r ( 1 J o 4 , 8 - 1 6 ) . A 
experiência d e s s e a m o r n o s d e v e l e v a r a o a m o r g r a t u i t o p a r a c o m 
o próximo. P e n e t r a d o s d a g r a t u i d a d e d o a m o r d e D e u s , o s cristãos 
a m a m a D e u s n o a m a d u r e c i m e n t o d a própria d i s p o n i b i l i d a d e e 
a m a m a o próximo d e s i n t e r e s s a d a m e n t e ( 1 J o 4 , 1 1 - 1 9 ) . N o r e l a c i o ­
n a m e n t o c o m o s s e u s irmãos, o cristão d e v e i m i t a r a g r a t u i d a d e 
c o m q u e D e u s a m a a o h o m e m ( L c 6 , 3 6 ) . Só a p a r t i r d a experiência 
d a g r a t u i d a d e p o d e - s e c o m p r e e n d e r a d e q u a d a m e n t e a recomendação 
d e J e s u s p a r a q u e a m e m o s m e s m o a o s i n i m i g o s ( M t 5 , 4 3 - 4 8 ) . D e u s 
n o s a m o u e a m a s e m m e r e c i m e n t o n o s s o . A r e c e p t i v i d a d e a e s s e 
a m o r g r a t u i t o é o p o d e r o s o estímulo q u e l e v a a o cristão a a m a r 
também a o s q u e não têm m e r e c i m e n t o s . Só o a m o r t o t a l e a b s o ­
l u t o d e D e u s p o d e s u s t e n t a r o n o s s o a m o r a E l e e a o próximo, 
d a m a n e i r a i n d i c a d a p e l o N . T . R e f e r i n d o - s e a o n o s s o a m o r a D e u s 
a f i r m a K . R a h n e r " q u e e s s e a m o r n o s s o a D e u s t e m s e u f i m d a -

2 1 . C f . i b i d . , 250-251 . 
2 2 . A g a p e , e m s e n t i d o bíblico, " s e r i a o a m o r d e D e u s q u e s e i n c l i n a 

a o p e q u e n o e p e c a d o r , a o q u e é c a r e n t e d e v a l o r , o a m o r q u e p r e s e n t e i a 
s e m r e c e b e r , s e e s b a n j a d o i d a m e n t e e só p e l a s u a própria ação f a z a o 
h o m e m d i g n o d e s t e a m o r ; f i n a l m e n t e , só p o r p u r a graça d e D e u s é d a d o 
a o h o m e m p a r t e n o ágape d i v i n o c o m q u e a m a a D e u s m e s m o e a o s e u 
próximo", K . R a h n e r , A m o r , S a c r a m e n t u m M u n d i , I , B a r c e l o n a , 1972, 
117-118. K . R a h n e r , e v i d e n t e m e n t e , r e f e r e - s e à distinção clássica e n t r e E r o s 
y A g a p e , e l a b o r a d a p o r A . N y g r e n , E r o s und Agape, 2 v o l . , G u t e r s l o h , 
1930-37. 
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m e n t o r e a l ontológico n o a m o r d e D e u s p a r a c o n o s c o , i s t o é, n a 
s u a auto-comunicação p e l a graça". 23 o a m o r cristão a o próximo, 
d e v e m o s a c r e s c e n t a r , t e m o m e s m o f u n d a m e n t o . 

A S . E . t e s t i f i c a a u n i d a d e indissolúvel e x i s t e n t e e n t r e o a m o r a 
D e u s e o a m o r a o próximo. Tão íntima é e s s a união q u e S . João 
a f i r m a r a d e m a n e i r a fortíssima q u e " a q u e l e q u e não a m a s e u 
irmão, a q u e m vê, é i n c a p a z d e a m a r a D e u s , a q u e m não v ê " 
( 1 J o 4 , 2 0 ) . 

E s s a u n i d a d e p o d e s e r e n t e n d i d a — e d e f a t o t e m s i d o e n t e n d i d a 
— d e d i f e r e n t e s m a n e i r a s . N a r e s p o s t a a o a m o r d e D e u s , p o d e 
a c e n t u a r - s e i m i l a t e r a l m e n t e a relação d e a m o r a D e u s , d e t a l m a ­
n e i r a q u e o a m o r a o próximo s e j a s e m p r e a p e n a s u m a c o n s e ­
qüência d o a m o r a D e u s , o u então v u n a m e r a p r o v a d a v e r a c i d a d e 
e s i n c e r i d a d e d a n o s s a r e s p o s t a d e a m o r a D e u s . E s t e t i p o d e 
explicação t e n d e a d i m i n u i r a força d a s expressões bíblicas s o b r e 
a u n i d a d e e n t r e o a m o r a D e u s e o a m o r a o próximo. P o d e também 
a c e n t u a r - s e i m i l a t e r a l m e n t e o a m o r a o próximo, d e t a l m a n e i r a 
q u e o a m o r a D e u s f i c a c o m o q u e diluído n a a t i t u d e d e serviço 
a o próximo. E m c e r t o t i p o d e l i n g u a g e m cristã a t u a l s e t e m a 
impressão d e q u e o a m o r a o próximo e s g o t a a r e s p o s t a d o h o m e m 
à interpelação a m o r o s a d e D e u s . O a m o r cristão p a r e c e s e r v i v i d o , 
a s s i m , n a m e r a dimensão d e h o r i z o n t a l i d a d e . C e r t a m e n t e , não 
s e t r a t a , p a r a m u i t o s , d a negação d a relação c o m D e u s ; s i m p l e s ­
m e n t e , t a l relação é d e i x a d a e m s e g u n d o p l a n o . E s t a tendência é 
a c e n t u a d a p e l a difusão e n t r e cristãos d e explicações p s i c o l o g i z a n t e s 
q u e s u b l i n h a m f o r t e m e n t e o p e r i g o , n a s relações d i r e t a s c o m D e u s , 
d e f i c a r m o s p r i s i o n e i r o s d a s n o s s a s próprias projeções, d a s i m a ­
g e n s d e D e u s c r i a d a s p o r nós m e s m o s i , e n f i m , p r i s i o n e i r o s d e nós 
m e s m o s , d o n o s s o a n e l o e d o s n o s s o s d e s e j o s . N e s t a p e r s p e c t i v a , 
c o n s i d e r a - s e q u e u n i c a m e n t e o e n c o n t r o c o m o s o u t r o s s e r i a g a ­
r a n t i a d a a u t e n t i c i d a d e d a relação c o m D e u s . O p a s s o s e g u i n t e é 
fácil d e s e r d a d o : p a r a q u e d e d i c a r m u i t a atenção a u m a relação 
q u e o f e r e c e t a n t o s r i s c o s , s e n d o a s s i m q u e n a relação d e a m o r -
-serviço a o próximo e n c o n t r a m o s D e u s c o m segurança e o b j e t i v i ­
d a d e ? I s t o s e m f a l a r n o s q u e p r e t e n d e m v i v e r a fé cristã r e d u z i d a 
à f r a t e r n i d a d e h u m a n a , u m a v e z q u e a c e i t a r a m d e m a n e i r a m a i s 
o u m e n o s p r o f u n d a , a " m o r t e d e D e u s " . E s t a s e o u t r a s i n t e r p r e ­
tações, e x p l i c a m a p e r p l e x i d a d e d e não p o u c o s cristãos e m relação 
a e s s a união e n t r e o a m o r a D e u s e o a m o r a o próximo. 

U m a r e s p o s t a a d e q u a d a a e s t a problemática — i m p o r t a n t e p a r a 
u m a a n t r o p o l o g i a cristã — só é possível a p a r t i r d a c r i s t o l o g i a , 
a p a r t i r d a percepção d o q u e f o i a a t i t u d e básica d e J e s u s , n a s 
s u a s relações c o m D e u s e c o m o s h o m e n s . O a b a n d o n o t o t a l e 

2 3 . K . R a h n e r , E s c r i t o s d e T e o l o g i a , V, M a d r i d , 1964, 498. 
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i n c o n d i c i o n a d o d e J e s u s à v o n t a d e d o P a i é u m a r e a l i d a d e q u e 
a p a r e c e c l a r a m e n t e n o s E v a n g e l h o s . A e n t r e g a a o P a i c o n s t i t u e o 
f u n d a m e n t o q u e a l i m e n t a o amor-serviço d e J e s u s a o s h o m e n s . 
N a existência d e J e s u s , a p r i o r i d a d e ontológica é c o n c e d i d a à 
relação f i l i a l q u e o v i n c u l a a D e u s c o m o P a i , n u m a relação única, 
t o t a l m e n t e s i n g u l a r . O b s c u r e c e r a p r i o r i d a d e d e s s a relação l e v a 
a d e s f i g u r a r a f i g u r a d e J e s u s , t a l c o m o é a p r e s e n t a d a p e l o s e v a n ­
g e l i s t a s . O N . T . , e s p e c i a l m e n t e S . P a u l o , e n t e n d e a existência cristã 
p r e c i s a m e n t e c o m o u m a existência d e filiação e m relação a D e u s . 
U n i d o s a C r i s t o p e l a fé e p e l o b a t i s m o , p e n e t r a d o s p e l a presença 
a t u a n t e d o E s p i r i t o , p o d e m o - n o s já r e l a c i o n a r c o m D e u s c o m o 
" A b b a " , P a i . A relação c o m D e u s m e d i a n t e C r i s t o c o n s t i t u e a 
dimensão a b s o l u t a m e n t e p r i m o r d i a l e a m a i s p r o f u n d a d a e x i s ­
tência cristã". 2 4 N a existência cristã e l a não p o d e s e r r e l e g a d a a 
u m s e g u n d o p l a n o , s e m e m p o b r e c i m e n t o g r a v e d e s s a existência. 
S e a relação c o m D e u s é e l i m i n a d a , não t e m o s c r i s t i a n i s m o e , 
a i n d a , f i c a a "existência h u m a n a d e f i n i t i v a m e n t e p e r d i d a " , 2 ' c o ­
m e n t a o P e . A l f a r o . A argumentação d e s t e é s i m p l e s : s e a vocação 
m a i s p r o f t m d a d o h o m e m é o a m o r , s e o h o m e m só c h e g a a s e r 
h o m e m q u a n d o s e a b r e n a doação, c o m o p o d e r e m o s i m p u n e m e n t e 
e l i m i n a r o u não v a l o r i z a r s u f i c i e n t e m e n t e a relação c o m a p l e n i ­
t u d e d o a m o r q u e é D e u s ? Não terá t a l a t i t u d e repercussões 
p r o f u n d a m e n t e n e g a t i v a s p a r a a realização d o h o m e m , f e i t o j u s ­
t a m e n t e p a r a a m a r ? 2 e 

A distinção, tão freqüentemente e m p r e g a d a p o r K . R a h n e r , e n t r e 
a tematização n o c a m p o c o n c e i t u a i d i u n a r e a l i d a d e e a afirmação 
d a m e s m a d e m a n e i r a não r e f l e x a , atemática, c o n t i d a " e m l u n 
a t o d i r i g i d o i n t e n c i o n a l m e n t e a o u t r o o b j e t o " , 27 p o d e a j u d a r a q u i 
p a r a a compreensão d a relação e x i s t e n t e e n t r e o a m o r a D e u s e o 
a m o r a o próximo. V e j a m o s , p o r p a r t e s , a apUcação d a distinção, 
s e g u i n d o a reflexão d e K . R a h n e r e d e J . A l f a r o , f u n d a m e n t a l m e n t e . 

S e g u n d o o N . T . , o a m o r a D e u s e o a m o r a o próximo são i n s e p a ­
ráveis, porém não s e c o n f i m d e m . O p r i m e i r o ontológico, p o r a s s i m 
d i z e r , c o r r e s p o n d e a o a m o r a D e u s . Não d e v e m o s n u n c a p e r d e r 
d e v i s t a a p r i o r i d a d e t o t a l d o a m o r g r a t u i t o d e D e u s . É e s s e a m o r , 
r e c e b i d o c o m o d o m n a r e c e p t i v i d a d e e d i s p o n i b i l i d a d e r a d i c a i s 
d o n o s s o s e r , o q u e p o s s i b i l i t a a n o s s a r e s p o s t a d e a m o r a D e u s 
e d e amor-serviço a o próximo. 2» F u n d a m e n t a d o s n o a m o r q u e 
D e u s n o s t e m , e m C r i s t o e p o r C r i s t o , p o d e r e m o s c o m p r e e n d e r 
c o m o são inseparáveis, c o m o s e i n c l u e m m u t u a m e n t e , e m b o r a 
s e m i d e n t i f i c a r - s e , e s s e s d o i s a m o r e s . T o d a separação e n t r e e l e s 

2 4 . J . A l f a r o , o p . c i t , 456. 
2 5 . I b i d . , 457. 
2 6 . C f . i b i d . 
2 7 . K . R a h n e r , A m o r , e m : S a c r a m e n t u m M u n d i , I , 129. 
2 8 . C f . J . A l f a r o , o p . c i t , 459. 
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m u t i l a g r a v e m e n t e a experiência cristã d o a m o r . N e m o a m o r a o 
próximo é m e r a p r o v a o u conseqüência d o a m o r a D e u s , n e m o 
a m o r a D e u s p o d e s e r r e l e g a d o p e l o cristão a o nível d o m e r a r 
m e n t e a c a t e g o r i a l e atemático, p r e o c u p a d o a p e n j i s p e l a s u a relação 
c o n s c i e n t e d e amor-serviço a o próximo. 

P r i m e i r a m e n t e , o a m o r a D e u s a s s u m i d o n u m a relação c o n s c i e n t e 
i m p l i c a o a m o r a o s h o m e n s . S e a m a m o s a D e u s q u e é A m o r , não 
p o d e m o s d e i x a r d e a m a r o q u e D e u s a m a n e m f i c a r m o s i n d i f e r e n ­
t e s à m a n e i r a c o m o E l e a m a . A m a n d o a D e u s , não p o d e m o s d e i x a r 
d e a m a r a o s h o m e n s , a m a d o s p o r D e u s d e m a n e i r a tão g r a t u i t a . 
N a t e n t a t i v a s i n c e r a d e a m a r a D e u s está incluída i m p l i c i t a m e n t e 
a t e n t a t i v a d e a m a r a o próximo, i m i t a n d o a g r a t u i d a d e d o a m o r 
d e D e u s . N o a t o m e s m o d e ímior a D e u s , a s s i m , está incluído 
i m p l i c i t a m e n t e o a m o r a o próximo. 

O a m o r a o próximo, e m s e g u n d o l u g a r , i m p l i c a também o a m o r 
a D e u s . C o m e f e i t o , t o d a p e s s o a p o s s u i u m v a l o r i n c o n d i c i o n a l , 
não susceptível d e s e r i n s t r u m e n t a l i z a d o o u c o i s i f i c a d o . C a d a p e s ­
s o a t e m u m v a l o r ünico, irrepetível, q u e t r a n s c e n d e a utilização 
o u instrxmientalização d a m e s m a . O v a l o r i n c o n d i c i o n a l d e c a d a 
p e s s o a " s e f u n d a e m v a l o r p e s s o a l s u p e r i o r a e l a e s u p e r i o r a 
m i m , c o m u m a e l a e a m i m , d a d o q u e o o u t r o d e v e r e c o n h e c e r 
i g u a l m e n t e o v a l o r q u e e u r e p r e s e n t o p a r a e l e " . 2» O a m o r a o 
próximo não s e e s g o t a n e l e , a b r a n g e e s s e v a l o r p e s s o a l f u n d a n t e 
d o v a l o r d e c a d a p e s s o a , i n c l u i , p o i s , a D e u s q u e é e s s e f i m d a ­
m e n t o . E m conseqüência, n o a t o m e s m o d e a m a r a o próximo c o m 
a aceitação d o s e u v a l o r i n c o n d i c i o n a l está p r e s e n t e i m p l i c i t a ­
m e n t e o a m o r a D e u s , f u n d a m e n t o e g a r a n t i a d e t o d o a m o r h u m a ­
n o . O a m o r v e r d a d e i r o a o próximo i m p l i c a s e m p r e , m e s m o q u a n d o 
D e u s ftão é c o n h e c i d o e x p r e s s a m e n t e o u é n e g a d o c a t e g o r i a l m e n t e , 
n o e n c o n t r o c o m D e u s , f u n d a m e n t o último d e t o d o a m o r . 3» 

A s s i m s e n d o , p o d e r i a c o n t i n u a r n o s p e r t u r b a n d o a d i f i c u l d a d e 
a p r e s e n t a d a a n t e r i o r m e n t e : " p o r q u e não c o n t e n t a r - s e c o m o a m o r 
s i n c e r o a o próximo, d a d o q u e t a l a m o r s e f u n d a m e n t a s e m p r e — 
t e n h a o u não q u e m a m a consciência r e f l e x a d o f a t o — n o a m o r 
A b s o l u t o q u e é D e u s ? " E s t a d i f i c u l d a d e p a r e c e d e s c o n h e c e r a 
r e a l i d a d e antropológica d e q u e o h o m e m só é p l e n a m e n t e h u m a n o 
" q u a n d o c o n h e c e ( d e a l g u m m o d o ) r e f l e x a e c a t e g o r i a l m e n t e a 
r e a l i d a d e q u e a c e i t a o u r e j e i t a e m s u a decisão l i v r e " , E n o nível 
e s t r i t a m e n t e teológico, d e v e m o s t e r s e m p r e p r e s e n t e o desígnio d i v i ­
n o d e a u t o - r e v e l a r - s e e a u t o - c o m u n i c a r - s e e m C r i s t o e p o r C r i s t o : 
e m conseqüência, m e d i a n t e o u n i v e r s o semiótico h u m a n o . A m e d i a ­
ção d e C r i s t o é necessária e m n o s s a relação c o m D e u s . T a l mediação 

2 9 . I b i d . , 460. 
3 0 . C f . i b i d . , 4 6 1 . 
3 1 . I b i d . , 458. 
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d e v e s e r c o n h e c i d a d e m a n e i r a r e f l e x a e c a t e g o r i a ! , d o contrário 
não t e r i a s e n t i d o e s s a Encamaçao d e D e v i s n a n o s s a história e n o 
n o s s o m u n d o . A relação c o m D e u s , m e d i a t i z a d a p o r J e s u s C r i s t o , 
d e v e s e r v i v i d a p e l o cristão d e t a l m a n e i r a q u e s e j a a s s u m i d a 
c o n s c i e n t e e l i v r e m e n t e e , p o r i s s o m e s m o , d e v e s e r t e m a t i z a d a , 
c a t e g o r i a l m e n t e c o n h e c i d a . 3 2 

N o t e m o s , f i n a l m e n t e , c o m o e m J e s u s C r i s t o e n c o n t r a m o s a c o m ­
provação m a i s p r o f i m d a d a u n i d a d e indissolúvel e n t r e o a m o r a 
D e u s e o a m o r a o próximo. N o h o m e m J e s u s e n c o n t r a m o s a D e u s 
m e s m o : união " i n d i v i s a e i n c o n f u s a " (Calcedônia) d o d i v i n o e d o 
h u m a n o . A m a r a J e s u s C r i s t o é a m a r a D e u s , d i r e t a e e x p r e s s a ­
m e n t e , s e l e v a m o s a sério a r e a l i d a d e d a Encamaçao. P o r o u t r a 
p a r t e , a existência h u m a n a é c o m o q u e d i v i n i z a d a p e l a Encarnação 
d o F i l h o d e D e u s . A m a r a o h o m e m é a m a r já o s e u v a l o r d i v i n o , 
r e s u l t a d o d a Encamaçao. J e s u s C r i s t o m e s m o está m i s t e r i o s a m e n t e 
p r e s e n t e e m c a d a h o m e m , e s p e c i a l m e n t e n o s m a i s miseráveis e 
d e s p r e z a d o s , d e t a l m a n e i r a q u e n o a m o r s i n c e r o a e l e s está 
i n c l u i n d o o a m o r a C r i s t o , i n d i v i s i v e h n e n t e D e u s e h o m e m . M e s m o 
q u a n d o não s e t e m consciência d e t a l inclusão ( c f . M t 2 5 , 3 7 s s . ) . 2 s 

T a l u n i d a d e indissolúvel, porém, não sigiúfica i d e n t i d a d e . Não há 
confusão e n t r e D e u s e o h o m e m , n e m m e s m o e m J e s u s C r i s t o . 
D e u s é s e m p r e D e u s . A s u a p r o x i m i d a d e , t r e m e n d a m e n t e d e s c o n -
c e r t a n t e e i n d i z i v e l m e n t e c a t i v a n t e , não e l i m i n a a s u a t r a n s c e n ­
dência. C e r t a m e n t e , n o s o b r i g a a d e i x a r d e l a d o m u i t o s d o s n o s s o s 
c o n c e i t o s s o b r e E l e . U m D e u s f e i t o h o m e m será s e m p r e fortíssimo 
escândalo p a r a a " s a b e d o r i a " h u m a n a . A g r a t u i d a d e d o s e u a m o r 
f o g e a t o d a n o s s a m e s q u i n h a c a p a c i d a d e d e c o m p r e e n d e r o q u e 
s e j a o A m o r - A g a p e . M a s , m e s m o n o d e s p o j a m e n t o incrível d a 
Encarnação, D e u s c o n t i n u a a s e r D e u s . D e s d e o p o n t o d e v i s t a 
cristão, d i l u i r o a m o r a D e u s n o a m o r a o próximo c a r e c e p o r 
c o m p l e t o d e s e n t i d o . Não e x i s t e a m o r a D e u s s e m o a m o r e f e t i v o 
a o próximo, é v e r d a d e . M a s i s t o não d e v e s i g n i f i c a r a eliminação 
d o a m o r a D e u s a s s u m i d o c o n s c i e n t e m e n t e , a eliminação d a relação 
d i r e t a e i m e d i a t a — e m b o r a n a p e n u m b r a d a fé — d a relação c o m 
D e u s . C o m o n a existência d e J e s u s , e s t a relação d i r e t a c o m o P a i 
c o n s t i t u e p a r a o cristão a relação m a i s p r o f u n d a e prioritária, 
f u n d a m e n t o indispensável d e t o d a relação f e c u n d a e n t r e o s h o m e n s . 

I g u a l m e n t e , n a d a d e d i l u i r o a m o r e r e s p e i t o a o próximo n o a m o r 
a D e u s . O v a l o r p e s s o a l d e c a d a h o m e m não é e l i m i n a d o n a a c e i ­
tação a d u l t a d e D e u s , s e g u n d o p e n s a m não p o u c o s m o d e m o s . S a ­
b e m o s q u e u m a d a s c a u s a s básicas d o ateísmo f o i e t e m s i d o e s s a 
visão d e t u r p a d a d e D e u s . U m D e u s c u j a aceitação d e s t r u i r i a r a d i -

3 2 . C f . i b i d . 
3 3 . C f . K . R a h n e r , o p . c i t , 130 e J . A l f a r o , o p . c i t , 461-463. 

9 8 



c a l m e n t e a n o s s a s u b j e t i v i d a d e , n o s s a p e q u e n a p a r c e l a d e l i b e r ­
d a d e e a u t o n o m i a . N a vivência cristã, n a p a l a v r a e x p l i c a t i v a d a 
fé e n a reflexão teológica é m u i t o necessário s u b l i n h a r c o m o o 
D e u s c r i a d o r , o D e u s s a l v a d o r - l i b e r t a d o r , o D e u s P a i d e J e s u s 
C r i s t o , é o f i m d a m e n t o d a r e a l l i b e r d a d e d o h o m e m . Ê D e u s q u e m 
t o m a possível e s s a l i b e r d a d e , q u e E l e r e s p e i t a até a s últimas c o n ­
seqüências ( p o s s i b U i d a d e d e condenação). P r e c i s a m o s m o s t r a r c o m 
o s n o s s o s c o m p r o m i s s o s c o n c r e t o s d e amor-serviço — t a n t o n o 
âmbito d a m i c r o c o m o d a m a c r o - s o c i e d a d e — q u e o a m o r a D e u s 
d e m a n e i r a a l g u m a e l i m i n a o u d e s c u i d a o a m o r a o próximo, a m a d o 
n a s u a r e a l i d a d e i j e s s o a l única e irrepetível, d i f e r e n t e d e q u a l q u e r 
o u t r o h o m e m e d o m e s m o D e u s . 

R e s u m i n d o : " O a m o r a D e u s só s e f a z e x i s t e n c i a l m e n t e r e a l q u a n d o 
é também a m o r a o próximo, e o a m o r a o próximo só a p r e n d e o 
s e u último mistério, s e u caráter a b s o l u t o e a p o s s i b i l i d a d e d e s s e 
caráter a b s o l u t o , c o m relação a u m h o m e m f i n i t o e p e c a d o r , 
q u a n d o ' d e s e m b o c a ' n o a m o r a D e u s " . 3 * Inclusão mútua, imião 
indissolúvel, m a s não identificação, s o b o p r i m e i r o ontológico d o 
a m o r a D e u s . D e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a , p a r e c e - m e estéril c e r t o 
t i p o d e discussões s o b r e " v e r t i c a l i s m o " o u " h o r i z o n t a l i s m o " n a 
interpretação d a existência cristã. Discussões q u e não p a r e c e m t e r 
s u p e r a d o o p e s o m o r t o d e u m c e r t o d u a l i s m o c o n c e i t u a i e e x i s ­
t e n c i a l . M a n i f e s t a m u m a visão d o c r i s t i a n i s m o q u e não p a r e c e 
l e v a r e m c o n t a s u f i c i e n t e m e n t e a Encarnação à imião indissolúvel 
d e D e u s e d o h o m e m e m J e s u s d e Nazaré, s e m " m i s t u r a o u c o n ­
fusão". A p e r s p e c t i v a d a Encamaçao, única válida p a r a e n t e n d e r 
a existência cristã, f a z s u p e r a r a s visões i m i l a t e r a i s " v e r t i c a l i s t a s " 
o u " h o r i z o n t a l i s t a s " d o c r i s t i a n i s m o . E s s a l i n g u a g e m m e s m a d e ­
v e r i a s e r e v i t a d a , p o r s e r r a d i c a l m e n t e equívoca. 

r V . A EXPERIÊNCIA D A G R A T U I D A D E N A CONVERSÃO 
E RECONCILIAÇÃO 

D e p o i s d a s a n t e r i o r e s considerações s o b r e a p r i o r i d a d e a b s o l u t a 
q u e t e m n a v i d a cristã a r e a l i d a d e a s s o m b r o s a d o a m o r g r a t u i t o 
d e D e u s a o s h o m e n s , é m u i t o fácil p e r c e b e r n a conversão e r e c o n ­
ciliação o s p r i m e i r o s f m t o s d e s s e a m o r d e D e u s , e l i m i n a n d o - s e 
a s s i m t o d a t e n t a t i v a d e interpretação f a r i s a i c a d o m e s m o . 

C o m e f e i t o , a conversão e a reconciliação a p a r e c e m s e m p r e n a 
S . E . s u s c i t a d a s p e l a g r a t u i t a i n i c i a t i v a d i v i n a . A conversão, n o s e u 
núcleo m a i s íntimo, é aceitação d o d o m d e D e u s e r e s p o s t a p o s i ­
t i v a a e l e . A justificação só p o d e r e a l i z a r - s e q u a n d o o h o m e m 

3 4 . K . R a h n e r , i b i d . 
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p e c a d o r a c e i t a recebê-la d e D e u s c o m o p u r o d o m . N o a r r e p e n ­
d i m e n t o , n a conversão e n a reconciliação e n c o n t r a m o s a m e s m a 
experiência básica d a g r a t u i d a d e . 

P a r a a conversão, o p r i m e i r o é o d o m d e D e u s , o a p e l o d e D e u s . 
T a n t o n o A . c o m o n o N . T . , a conversão e a a b e r t u r a a D e u s são 
a p r e s e n t a d a s c l a r a m e n t e c o m o f r u t o d a i n i c i a t i v a m i s e r i c o r d i o s a 
d i v i n a . Só D e u s p o d e c r i a r u m coração n o v o n o h o m e m , " a r r a n c a r " 
o coração d e p e d r a e d a r a o h o m e m p e c a d o r u m coração d e c a r n e 
( c f . E z 1 1 , 1 9 ; 3 6 , 2 6 ; J e r 2 4 , 7 ; S I 5 1 , 1 2 - 1 4 ; D t 3 0 , 6 . . . ) . A conversão 
e justificação d o p e c a d o r é p l e n a m e n t e g r a t u i t a ( B o m 3 . 2 4 ; E f 
2 , 8 . . . ) . Só q u a n d o o P a i n o s a t r a i i n t e r n a m e n t e p o d e m o s i r a 
J e s u s ( J o 6 . 4 4 ) . M a s a conversão é também l i v r e r e s p o s t a h u m a n a . 
O h o m e m p o d e p e r m a n e c e r f e c h a d o n o s e u egoísmo, n e g a n d o - s e 
a a c e i t a r o a p e l o e a graça d e D e u s p a r a a mudança d e orientação 
d a s u a v i d a . 

O a p e l o d e D e u s não é a p r e s e n t a d o n a S . E . c o m o vma. m e r o a p e l o . 
A p a l a v r a d e D e u s é e f i c a z , r e a l i z a n o h o m e m a q u i l o m e s m o p a r a 
o q u a l e s t e é c h a m a d o . Porém, é s e m p r e necessário q u e o h o m e m 
a c e i t e , q u e s e j a r e c e p t i v o a o a p e l o e a o conteúdo d o a p e l o , q u e 
r e l a t i v i z e t u d o o q u e não é Deus, c o l o c a n d o E s t e e x i s t e n c i a l m e n t e 
n o c e n t r o d a própria v i d a . A conversão é, a s s i m , s i m u l t a n e a ­
m e n t e , d o m d e D e u s e r e s p o s t a d o h o m e m n u m a opção r a d i c a l q u e 
c o m p r o m e t e t o d a a s u a existência. 

A v o l t a p a r a D e u s , a mudança r a d i c a l d e orientação d a n o s s a 
v i d a d e m a n e i r a q u e t o d a e l a f i q u e c o m o q u e " c e n t r a d a " e m D e u s 
— d o m d e D e u s e aceitação a t i v a d o h o m e m — i m p l i c a n u m a 
n o v a a t i t u d e e m relação a o s irmãos, p e n e t r a d a d e r e s p e i t o , d e 
compreensão, d e vivência d o amor-serviço. A reconcihação c o m 
D e u s , a a b e r t u r a p r o g r e s s i v a a D e u s , l e v a c o n s i g o , s e g u n d o v i m o s , 
c r e s c i m e n t o n o r e s p e i t o e a m o r g r a t u i t o a o próximo, i n d i v i d u a l 
e c o l e t i v a m e n t e c o n s i d e r a d o . A reconciliação c o m D e u s i m p l i c a a 
reconcihação c o m o s irmãos. O d i t o s o b r e a união e n t r e a m o r 
d e D e u s e a o próximo a p l i c a - s e i g u a l m e n t e a o t e m a d a r e c o n ­
ciliação. 

T u d o q u a n t o t r a t a m o s s o b r e a g r a t u i d a d e d o a m o r d e D e u s c o m o 
f u n d a m e n t o d a existência cristã é, a s s i m , s u m a m e n t e i m p o r t a n t e 
p a r a a compreensão d o s t e m a s d o A n o S a n t o , n o s e u t e r r e n o 
próprio. S e m a necessária acentuação d a experiência d a g r a t u i d a d e , 
e s s e s t e m a s básicos d a v i d a cristã c o r r e m o r i s c o d e f i c a r e m 
p r i s i o n e i r o s d o l e g a l i s m o , s e n d o c o n t a m i n a d o s p e l a s u a e s t e r i l i d a d e . 

3 5 . C f . K . R a h n e r , A r r e p e n t i m i e n t o , S a c r a m e n t u m M u n d i , I , 416. 
3 6 . C f . J . P i e r r o n , La Conversión, R e t o r n o a D i o s , e m : Vários grandes 

t e m a s bíblicos, 181-200. 
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C O N C L U S Ã O 

N a i n c e r t e z a a t u a l s o b r e a l i n g u a g e m a s e e m p r e g a r p a r a f a l a r 
s o b r e o h o m e m , d e s d e u m a p e r s p e c t i v a cristã, a pregação d a 
I g r e j a e a s u a reflexão teológica d e v e m i n s i s t i r , m a i s d o q u e 
n u n c a , n a condição d e c r i a t u r a d o h o m e m , n a i n c o m p r e e n s i b i l i d a d e 
d o h o m e m n a s u a dimensão m a i s p r o f u n d a s e m a relação a D e u s , 
c r i a d o r e s a l v a d o r , e s e m a relação a J e s u s C r i s t o , V e r b o f e i t o 
e m c a r n e — P a l a v r a e A m o r l i b e r t a d o r d e D e u s — e princípio d a 
n o v a H u m a n i d a d e . Relação q u e não destrói a r e l a t i v a a u t o n o m i a 
d o h o m e m , m a s é p r e c i s a m e n t e o s e u f u n d a m e n t o . E s s a c a p a c i ­
d a d e q u e o h o m e m t e m d e r e c e b e r o d o m d e D e u s é u m a dimensão 
básica q u e não p o d e f a l t a r e m reflexão teológica q u e s e d e s e j a 
cristã. E l a c o n s t i t u e a r e a l i d a d e e f u n d a m e n t a l d a existência 
h u m a n a . D i a n t e d o s s o n h o s d e P r o m e t e u d e m u i t o s m o d e m o s , o 
cristão d e v e d a r t e s t e m i a n h o d a r e l a t i v i d a d e d e t u d o q u a n t o e x i s t e 
f o r a d e D e u s . Relativização d o h o m e m m e s m o , g r a n d e serviço 
f e i t o a e l e , a o s e u v e r d a d e i r o a m a d u r e c i m e n t o , p o i s a a u t o - a d o -
ração, e m s i o u n a s o b r a s , c o l o c a o h o m e m e m t e r r e n o f a l s o , 
o r i e n t a n d o - o p a r a a dominação e exploração d o o u t r o . A vivência 
d a a b e r t u r a a D e u s n a r e c e p t i v i d a d e e gratidão d i a n t e d o s e u 
amor-ágape — c e r t a m e n t e , não m e r e c i d o , c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t o 
— p o s s i b i l i t a u m r e l a c i o n a m e n t o c o m o próximo p e n e t r a d o t a m ­
bém d e g r a t u i d a d e , c a p a z d e s u p e r a r a n o s s a tendência p a r a a 
dominação. 

A reação c o n t r a o " h u m a n i s m o o c i d e n t a l e cristão" n o q u e e s t e 
t e m d e hipócrita e ideológico e a b u s c a d e u m n o v o i n s t r u m e n t a l 
p a r a f a l a r cristãmente s o b r e o h o m e m não d e v e m d e s c u i d a r o 
aprófimdamento n a experiência d a g r a t u i d a d e . C e r t a m e n t e , p o d e ­
m o s t e r d i f i c u l d a d e s g r a v e s n e s s a p r o c u r a e n a utilização d e u m 
m a t e r i a l c o n c e i t u a i a d e q u a d o p a r a f a l a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e s o b r e 
o h o m e m n o desígnio d e D e u s . E n q u a n t o p r o c u r a m o s e s s a l i n ­
g u a g e m c u l t i v e m o s e m p r o f u n d i d a d e a experiência d a g r a t u i d a d e . 
T a l aprófimdamento ajudará a d e s c o b r i r a l i n g u a g e m q u e d i g a 
d e m a n e i r a s i g n i f i c a t i v a p a r a a s n o v a s gerações a q u e l a s dimensões 
d o e x i s t i r h i u n a n o s u b l i n h a d a s n a fé cristã. 

A experiência d a g r a t u i d a d e i l i u n i n a p r o f u n d a m e n t e o s t e m a s 
básicos d o A n o S a n t o . C o l o c a o t e r r e n o a d e q u a d o p a r a a c o n ­
versão e p a r a a reconciliação c o m D e u s e c o m o s irmãos. T o d o s 
o s m o t i v o s d e auto-justificação são r a d i c a l m e n t e e l i m i n a d o s . O 
h o m e m f i c a l i v r e n a aceitação d o d o m d e D e u s , n a aceitação d o 
s e u perdão e d o s e u a m o r ; l i v r e d e s i próprio, d o s e u o r g u l h o e 
auto-suficiência t o l a e m e n t i r o s a ; l i v r e d a adoração d o q u e é 
r e l a t i v o , d e s e r e s c r a v i z a d o p o r p o d e r e s e r e a l i d a d e s c o m p r e ­
tensões f a l s a s d e a b s o l u t o . 
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A experiência d o a m o r g r a t u i t o d e D e u s n o s t o m a , a s s i m , c a p a z e s 
d o amor-serviço, d o a m o r d e s i n t e r e s s a d o . P o r q u e s a b e m o s e e x p e ­
r i m e n t a m o s q u e D e u s n o s a m a s e m m e r e c i m e n t o d a n o s s a p a r t e , 
t e n t a m o s a m a r a o s irmãos g r a t u i t a m e n t e . A p a r t i r d a r e a l i d a d e d o 
a m o r g r a t u i t o d e D e u s , p o d e m o s e n t e n d e r a articulação m u t u a ­
m e n t e i n c l u s i v a d a n o s s a r e s p o s t a d e a m o r a D e u s e d o n o s s o 
a m o r a o próximo. P o r q u e D e u s n o s a m a g r a t u i t a m e n t e , r e s p o n ­
d e m o s a E l e c o m a b a n d o n o - d i s p o n i b i l i d a d e q u e d e s e j a s e r t o t a l , 
c o m o n o s s o a m o r p e n e t r a d o d e gratidão. A m a n d o a D e u s , a m a m o s 
a o s h o m e n s q u e E l e a m a . E a m a n d o v e r d a d e i r a m e n t e a o s h o m e n a 
não p o d e m o s d e i x a r d e a m a r a D e u s , f u n d a m e n t o último d e t o d o 
a m o r . Não há separação e n t r e o a m o r d e D e u s e o a m o r a o 
próximo e t a m p o u c o há confusão, s u p e r a n d o - s e t o d a visão d u a l i s t a 
d e s s a experiência e s e n d o também e l i m i n a d o o p e r i g o d e r e d u -
c i o n i s m o . 

E s t a s r e a l i d a d e s p o d e m s e r t i d a s c o m o óbvias e o são, d e f a t o , 
n a S . E . e n a v i d a p r o f t m d a d a I g r e j a . M a s p o d e m o s i l u d i r - n o s c o m 
a s u a s i m p l i c i d a d e e l h e s p o d e m o s d a r l u g a r "secundário d e m a ­
n e i r a a não i n f l u e n c i a r e m a prática cristã e a reflexão s o b r e e l a 
c o m a i n t e n s i d a d e q u e d e v e r i a m t e r . O s f a r i s e u s l i a m a s S . E s c r i -
t u r a s i e , n o e n t a n t o , p e r v e r t e r a m a relação c o m D e u s e c o m o 
próximo, f i c a n d o p r i s i o n e i r o s d e l e s m e s m o s e d e s t r u i n d o a relação 
f u n d a d a n a misericórdia e n a g r a t u i d a d e d a eleição e d o a m o r d e 
D e u s . O farisaísmo é u m p e r i g o q u e c o n t i n u a e s p r e i t a n d o o cristão. 
Também p o r e s s e m o t i v o s e j u s t i f i c a a insistência p a r a t r a z e r a o 
p r i m e i r o p l a n o d a n o s s a experiência cristã, d a pregação e v a n g e -
l i z a d o r a e d a reflexão teológica, a m e n s a g e m a l e g r e e l i b e r t a d o r a 
d o a m o r g r a t u i t o d e D e u s . A acentuação d o q u e é m a i s f u n d a m e n t a i 
é s e m p r e necessária. T a l v e z h o j e s e j a a i n d a m a i s , p o r c a u s a d a s 
mudanças q u e e s t a m o s v i v e n d o . O cristão d e v e t e r c u i d a d o p a r a 
não p e r d e r - s e n o periférico, m a s p a r a a p r o f u n d a r n o s e l e m e n t o s 
básicos d a revelação bíblica s o b r e o h o m e m , q u e t r a n s c e n d e m a s 
d i v e r s a s a n t r o p o l o g i a s d a s d i f e r e n t e s c u l t u r a s . 
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